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RESUMO

O objetivo desta pesquisa é analisar o processo de implementação da Coordenação
do Pré-Escolar - COEPRE - no município de Curitiba, no período de 1975 à 1988. A
partir dos documentos analisados foram encontrados indícios que afirmam que este
foi o primeiro programa em nível nacional criado para melhorar a qualidade de
atendimento às crianças de O4 a O6 anos no Brasil, tendo como objeto inicial superar
as defasagens de aprendizagens das crianças na 1a série das classes menos
favorecidas da população. A base empírica para análise da pesquisa centrou-se nos
documentos do Arquivo Público da Prefeitura Municipal de Curitiba. Utilizou-se
também de documentos oficiais da época, provenientes do Ministério da Educação e
Cultura localizados no acervo da Biblioteca Ana Maria Popovic da Fundação Carlos
Chagas. Com base nos documentos obtidos foi possível realizar uma breve
exposição a respeito da história da criança de O4 à O6 anos no município de Curitiba
e os desdobramentos que foram surgindo no período de 1985 a 1986, com a
implementação desse programa de caráter nacional e posto em prática no município
de Curitiba. Para Fulvia Rosemberg, apesar de se afirmar que a COEPRE foi o 1°
programa oficial em nível nacional para o pré-escolar foi a LBA que conseguiu se
sobressair no atendimento da criança em idade pré-escolar na década de 1970.
Curitiba implementa o seu programa para o pré-escolar em parceria com o MEC e a
COEPRE somente na década de 1980, mais precisamente em 05 de Fevereiro de
1986, data em que o MEC aprova o Projeto Municipal de Educação Pré-Escolar
elaborado pela equipe da Secretaria Municipal de Educação. Infelizmente foram
encontrados poucos documentos oficiais no Arquivo Público da Prefeitura Municipal
de Curitiba relacionados ao programa da COEPRE, o que impossibilitou uma análise
mais apurada dos desdobramentos desse processo bem como das conseqüências
que a educação pré-escolar ganhou a partir da implementação do Projeto Municipal
de Educação Pré-Escolar em parceria com o MEC e a COEPRE. Outro fator que
influenciou na verificação do percurso do programa da COEPRE em Curitiba foi a
necessidade de um tempo maior para o desenvolvimento desta investigação em
outros locais, o que pode vir a se tornar tema de uma nova pesquisa a ser
aprofundada.

Palavras-chave: COEPRE, pré-escola, Curitiba.
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Este estudo trata do exame do processo de implementação da
Coordenação do Pré-Escolar - COEPRE - no município de Curitiba que
ocorreu a partir de 1986. O período da pesquisa se estende entre os anos de

1975 a 1988, pois corresponde ao momento histórico de realização de tal
programa no município de Curitiba.

As décadas de 1960 e 1970, período de crescimento econômico de

Curitiba, foram de grande importância para a educação curitibana, modificando

sua estrutura social. Acompanhado desse desenvolvimento, inicia o acréscimo

de imigrantes que vinham em busca de empregos e melhores condições de

vida. Segundo Ratto "esse processo, por sua vez, veio acompanhado de uma

progressiva concentração populacional nos centros urbanos, onde
crescentemente a escolarização da população tornava-se necessária”.
(Ratto,1994, p.48).

Como aponta Ratto “o aumento do processo de urbanização do Paraná

era constante e durante as décadas de 60 e 70 ele adquire maior velocidade”

(Ratto, 1994, p.52). com o crescimento urbano a PMC precisou reestruturar os

planos de educação, saúde e moradia, para tentar atender a esse demanda

populacional, que para Ratto “o simples crescimento da população não
engendra automaticamente a necessidade de ampliar as oportunidades de

escolarização da sociedade. Isso acarreta o surgimento de uma demanda

potencial que, para tornar-se efetiva, precisa estar situada em um contexto

onde a escola passe a ser uma necessidade social.” (Ratto, 1994, p.48).

Desta forma, a PMC como outros estados brasileiros, acreditava que

para que as cidades continuassem a crescer economicamente precisariam de

programas que garantissem a qualidade educacional desde a pré-escola,
diminuindo as dificuldades de alfabetização que as crianças vinham
apresentando no ensino de 1° grau. Segundo Kramer “a nível do discurso
oficial, a educação pré-escolar é sugerida como alternativa que irá solucionar

os problemas da escola de 1° grau. As diretrizes políticas da educação pré­
escolar têm, nitidamente, o caráter de educação compensatória” (Kramer,

1984, p.116).
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Outro fator que levou a PMC a preocupar-se com as crianças, era a

intenção de baixar o número de analfabetismo no município que pretendia

inserir-se no processo da expansão capitalista nacional, o que implicava em

investimentos a longo prazo em mão de obra qualificada conforme Ratto "a

diversificação do mercado de trabalho local também gerava expectativas

quanto a escolarização, na medida em que poderia trazer melhores condições

de competitividade na procura de emprego” (Ratto, 1994, p.54).

Na década de 1970 essas necessidades sociais passam a se tornar
cada vez mais emergente não apenas em Curitiba como também a nível

nacional. Surgem em alguns estados movimentos populares (como em São

Paulo) reivindicando os direitos sociais da criança e da mulher.

Diante das necessidades sociais do país, no ano de 1975 o MEC criou

uma Coordenação de Educação Pre-escolar, na época denominada de
CODEPRE, para “realizar estudos e contatos com outras agências a fim de

desenvolver um plano de educação pré-escolar” (Kramer, 1984, p.88). Curitiba,

como outros municípios brasileiros, participou desse plano destinado ao pré­
escolar.

O estudo da implementação da COEPRE no município, tornou-se

relevante por ter sido este o primeiro programa oficial destinado à educação

pré-escolar, com o objetivo inicial de realizar um levantamento em todos os

estados brasileiros sobre a situação do pré-escolar, para que a partir de um

diagnostico preliminar, pudesse ser elaborado um documento sobre a
educação pré-escolar como subsídio aos planejadores, administradores e
educadores em nível nacional. 1

O processo de implementação da COEPRE em Curitiba, pode ser
considerada uma abordagem histórica recente, mas que desvela os benefícios

que esse programa trouxe para a criança dessa faixa etária e para a
democratização da educação pré-escolar curitibana.

Como bases empíricas, para compreender o processo de
implementação da COEPRE no municipio de Curitiba, foram utilizadas como

fonte, documentos históricos da educação pré-escolar, especificamente os que

Dados retirados do Diagnóstico Preliminar da Educação Pré-Escolar no Brasil, publicado pelo
Departamento de Documentação e Divulgação de Brasília em 1975, após um levantamento nacional da
situação do pré-escolar nos estados brasileiros.

1
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registram dados oficiais da implementação desse programa, entre os anos de

1975 a 1988, disponibilizados no Arquivo Público da Prefeitura Municipal de
Curitiba.

No processo de encaminhamento da pesquisa foram consultadas fontes

bibliográficas das décadas de 1970 e 1980, para compreender os mecanismos

e os processos que auxiliaram na implementação da COEPRE, primeiramente

em nível nacional, para compreender o caso específico do município de
Curitiba.

Autores como Kramer, Rosemberg, Tiriba e Campos trazem importantes

contribuições, nas quais analisam com diferentes olhares as especificidades

desse programa para a educação pré-escolar no Brasil. Segundo Rosemberg

(1999y

Até o inicio da década de 1970, o modelo de educação prê­
escolar - na verdade denominada pré-primária - perseguido
pela administração educacional divergida do modelo da creche
destinada aos pobres, alinhando-se às recomendações
emanadas da XXVI Conferência lntemacional da Instrução
Pública da UNESCO, de 1961. Este documento enfatizava o
caráter essencialmente educativo da pré-escola, que deveria
adotar um modelo formal, adequando-se antes de tudo, à
idade da criança. Recomendava-se um atendimento de
preferência público e, neste caso, gratuito. (Rosemberg, 1999,
p. 136).

Percebe-se que a pré-escola já recebia a preocupação com seu caráter

educativo que deveria estar atento a idade da criança e que ser
preferencialmente público, para garantir acesso ao maior número possível de

crianças freqüentando o pré-escolar. Kuhlmann Jr. descreve que "do ponto de

vista da interpretação histórica, a fragilidade da corriqueira e já tradicional

polarização entre assistência e educação tem sido superada” (Kuhlmann
Jr.1999, p.52)

A Lei n°. 5692 de 1971, dispõe no capitulo ll, artigo 19, inciso 2°, que:

“os sistemas de ensino velarão para que as crianças em idade pré-escolar
inferior a sete anos recebam conveniente educação em escolas maternais,

jardins de infância e instituições equivalentes”, mas na prática os municípios

não conseguiam assegurar esse direito a todas as crianças devido ao número
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reduzido de instituições e falta a de verbas para melhorar as condições desse
atendimento.

A intenção da COEPRE seria assegurar uma educação pré-escolar
pública e gratuita para alcançar todos os níveis sociais da sociedade, tentando

desta forma superar as desigualdades de aprendizagens das crianças ao
ingressarem na 1a série, onde deveriam chegar com uma base preparatória

para o momento da alfabetização. Essas desigualdades se referiam a uma

pequena proporção de crianças oriundas de famílias com poder aquisitivo mais

privilegiado e que tinham acesso à educação pré-escolar, garantindo um maior

desempenho ao ingressarem no ensino de 1° grau.

Pelos dados abaixo pode ser analisado a educação particular em maior

proporção do que a pública, o que com o decorrer dos anos vai se igualando.

Entretanto isso ainda não garante o acesso de toda criança na escola conforme

está assegurada nas leis educacionais elaboradas para garantir o acesso a
educação.

TABELA 01

BRASIL: EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR

EVOLUÇÃO DAS MATRÍCULAS, SEGUNDO DEPENDÊNCIA ADMINISTRATIVA

1979-1991

ANO TOTAL FEDERAL ESTADUAL MUNICIPAL PARTICULAR NÃO
INFORM

1979 1.198.104 6.417 290.175 356.006 545.506
1980 1.335.317 8.661 327.815 381.331 617.510
1981 1.543.822 10.602 379.661 464.053 689.506
1982 1.866.868 30.809 486.451 580.474 769.134
1983 2.084.109 46.707 575.780 692.314 769.308
1984 2.481.848 71.928 667.044 897.363 845.361 152
1985 2.524.000 24.000 600.000 1.000.000 900.000
1986 3.083.997 25.668 832.592 1.213.622 1.011.309 806
1987 3.296.010 29.068 852.568 1.290.446 1.121.781 2147
1988 3.375.834 28.415 891.924 1.414.201 1.041.294
1989 3.396.074 22.217 861.109 1.471.825 1.040.923
1990 3.740.512 31.961 999.266 1.453.167 1.256.118
1991 3.628.285 1.058 872.611 1.711.299 1029.317
(*) Estimativa - Fonte: MEC/CPS/SEEC
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Os dados acima, demonstram que a situação do pré-escolar no Brasil

acabou sendo em maior número para as escolas particulares, mas que a partir

do ano de 1985 começa a subir o número de vagas públicas oferecidas pelos
municípios.

De acordo com as sugestões do MEC e da equipe da COEPRE,
publicadas no “Diagnóstico Preliminar de Educação Pré-escolar no Brasil”

(1975), o currículo da pré-escola deveria ser reestruturado de acordo com as

necessidades de cada região para a pré-escola e os municípios deveriam
investir em formação docente e didática. Esta seria a forma, segundo o
documento, de ajudar as crianças a chegarem com um preparo melhor no de

1° grau à época para que gradativamente fossem superadas as dificuldades de

aprendizagem que as mesmas vinham enfrentando no momento de serem
alfabetizadas.

Autores como Kramer não concordam com essa idéia de que o
programa do MEC e da equipe da COEPRE poderia superar as dificuldades

das crianças da Pré-Escola, para a autora “reconhecer o papel social da pré­

escola significa compreender que ela tem a função de contribuir com a escola”

(Kramer, 1985, p. 22).

Percebe-se, portanto que essa preparação para a alfabetização não

pode estar sem um programa que a sustente, afirmando ainda a mesma autora

que "o que caracteriza um programa como sendo de educação pré-escolar é o

fato de ter atuação pedagógica: a pré-escola tem uma função social e
educacional específica e é preciso esclarecer que função é essa e como ela se

concretiza na prática” (Kramer, 1985, p. 22).

Coexistem nas posições da autora a necessidade de perceber a
educação pré-escolar em sua função social, dentro da realidade em que se

concretizam as ações docentes, numa concepção crítica para assim efetivar-se

na prática a sua real função pedagógica em sua dimensão puramente pré­
escolar, que para Campos:

A passagem de uma adesão acrítica à concepção da educação
compensatória para uma posição que incorpora a crítica, sem
deixar de lado a defesa de pré-escola, pode ser percebida
claramente nos documentos do MEC. Desde os pareceres do
Conselho Federal de Educação n°. 2.018/74 e 2.521/75 até os
documentos elaborados em 1981, com a divulgação do
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Programa Nacional de Educação Pré-escolar, as posições
evoluíram muito. Os últimos textos concebem a pré-escola
como válida para si mesma e não apenas como preparatória
para o 1° grau. Apesar de definirem uma faixa da população
que deve ser prioritariamente atendida, o pressuposto é que as
crianças têm um direito adquirido em relação ao ensino pré­
escolar. (Campos, 1989, p. 13)

E nesse contexto, a partir do Programa de Educação Pré-Escolar
desenvolvido pela COEPRE e implementado no município de Curitiba, o

presente estudo organizou-se para conhecer quais eram as finalidades iniciais

desse programa e como se efetivou o processo de implementação da COEPRE
em Curitiba.

Este estudo está dividido em três capítulos intitulados da seguinte forma:

1. A constituição da Rede Municipal de ensino de Curitiba e o atendimento da

pré-escola; 2. A organização da coordenação do pré-escolar no Brasil; 3. A
COEPRE em Curitiba.

No primeiro capítulo, aborda-se em um breve histórico, o surgimento da

Rede Municipal de Ensino de Curitiba e a atuação da pré-escola nas décadas

de 1960 e 1970. Apresenta-se também o momento social em que surge a
preocupação com a situação do pré-escolar e a municipalização da pré-escola
cunflbana.

No segundo capítulo, contextualiza-se a ação do MEC em 1975, acerca

das necessidades de programas nacionais voltados a melhoria e o aumento do

número de vagas destinado ao pré-escolar e a criação de um Órgão específico

(COEPRE), para verificar a situação dessa modalidade de ensino em cada
estado brasileiro, bem como desenvolver um projeto de ação compartilhada

entre os municípios e o MEC no sentido de melhorar a qualidade de educação

da criança que freqüentava o pré-escolar.

No terceiro capítulo, consideram-se as especificidades que o programa

da Coordenação do Pré-Escolar no Brasil - COEPRE obteve ao ser
implementado no município de Curitiba, de acordo com as orientações e
subsídios do MEC.

Conclui-se ao final da pesquisa que a implementação da COEPRE no

município de Curitiba ocorreu de acordo com as determinações legais da

legislação brasileira, seguindo as orientações estabelecidas em parceria com o
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MEC por meio de um projeto que o município elaborou e enviou para ser

analisado e aprovado pela equipe responsável da COEPRE no ano de 1986.

Foram encontrados poucos documentos a respeito do processo da
implementação da COEPRE em Curitiba o que dificultou uma análise mais

apurada desse programa bem como os desdobramentos desse processo, o

que pode vir a ser retomado em uma nova pesquisa.
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CAPÍTULO I

1 A CONSTITUIÇÃO DA REDE MUNICIPAL DE ENSINO DE CURITIBA E O

ATENDIMENTO DA PRE-ESCOLA

Para compreender como se deu o processo de implementação da
COEPRE no município de Curitiba é necessário que se compreenda, mesmo

que num breve histórico, o processo e a configuração que as pré-escolas
formaram na rede municipal de Curitiba.

A rede municipal de ensino de Curitiba surge na década de 1960, mais

precisamente no ano de 1963. Tal surgimento ocorreu devido ao grande
crescimento populacional dessa década que segundo Ratto “Curitiba, enquanto

capital do Estado e cidade estruturada essencialmente no setor terciário,
oferecia uma variada gama de serviços que funcionavam como fatores de

atração para os migrantes” (1994, p.20). Com a elevação do número
populacional, o município se depara com a necessidade de reestruturação nos

setores de moradia, saúde e educação para atender as necessidades básicas

do município.

No ano 1961, pela primeira vez a Lei n°. 4.024/61 de Diretrizes e Bases

da Educação Nacional dedica dois artigos a favor da criança: Artigo 23 "A

educação pré-primária destina-se aos menores de sete anos e será ministrada

em escolas maternais e jardins-de-infância”; Artigo 24 “As empresas que

tenham a seu serviço mães de menores de sete anos serão estimuladas a

organizar e manter, por iniciativa própria, ou em cooperação com os poderes

públicos, instituições de educação pré-primária”.

E nessa perspectiva a Prefeitura Municipal de Curitiba passa a
preocupar-se com a educação do pré-escolar, além do ensino de 1° grau dá

início a algumas ações no campo da educação, que procurava envolver as
necessidades da época, para tentar garantir o acesso à educação, do maior

número possível de crianças em escolas e/ou creches que ofertassem o pré­
escolar.

A primeira escola sob a responsabilidade da prefeitura municipal de

Curitiba antecede a criação oficial da rede municipal de ensino de Curitiba. Em

1962 o “Centro Experimental de Educação Papa João XXII” passa a ser
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administrado pelo município, escola esta que já funcionava desde o ano de

1956, administrada pelo governo estadual com o nome de Casa Isolada da Vila

Pimpão.

Após assumir a responsabilidade pela escola a prefeitura faz uma
reforma na estrutura física que passa a ser de alvenaria, com o término dessa

reforma surge então o início oficial da rede municipal de Curitiba, conforme

Ratto “o decreto oficial de criação do Grupo Escolar Papa João XXII, datado de

12/09/63, assinala o início da rede escolar da Prefeitura Municipal de Curitiba ­

PMC” (Ratto, 1994, p. 20).

Outros órgãos são criados para supervisionar e manter a rede municipal

de ensino com o desígnio de garantir a prestação desse serviço à população.

Em 1965 surge o Departamento do Bem Estar Social - DBES pela lei n°.

2.564 de 08/05/65, que tinha a finalidade de manter as atividades municipais de

saúde, educação e posteriormente de assistência social atuando até o ano de

1979. O DBES era composto por quatro diretorias: Geral, de Educação, de

Habitação e de Medicina e Engenharia Sanitária. A diretoria de Educação era

composta por quatro setores: a Assistência Administrativa, a Divisão de

Recreação Orientada, Centros Experimentais e Divisão de Ensino, esta
formada por duas seções de Estatística Educacional e Bolsas de Estudos e
Maratonas. 2

Devido às necessidades que iam surgindo e os serviços se tornando

mais intricado, o DBES e particularmente a Diretoria de Educação passam por

sucessivas reformas internas, quando são criadas e/ou extintas diretorias,

divisões ou serviços voltadas para atender a demanda da população curitibana.

Assim, é possível perceber que a educação vinha ganhando espaço no

município, devido ao crescimento urbano, que marca a década de 1960 e 1970

pelo desenvolvimento econômico e pelo crescimento populacional. A escola

ficava com a incumbência de preparar o cidadão para o mercado de trabalho,

entretanto percebeu-se que a qualidade educacional era insatisfatória, nesse

momento pressupõem-se que a pré-escola deveria preparar a criança para a

2 Fonte: Ratto, A .L. S. Origem e desenvolvimento da Rede Escolar da Prefeitura
Municipal de Curitiba - 1963 - 1979.
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alfabetização, diminuindo a defasagem que a criança das escolas públicas
apresentava.

Para Kramer “apenas na década de 70, em razão do crescimento do

movimento social, é que o trabalho com a criança de O a 6 anos veio a ser

concebido em seu caráter histórico” (1988, p.33), ou seja, a criança passa a ser

entendida como sujeito histórico, entretanto conforme a mesma autora:

“Não é possível garantir o desempenho positivo da criança na escola
de 1° grau após ter passado por uma pré-escola se não existe, em
relação a esta, uma política educacional definida, recursos próprios,
formação adequada dos recursos humanos e qualidade de ensino,
ou seja, uma pré-escola que não possui os requisitos mínimos de
qualidade que possam garantir essa contribuição à escola de 1°
grau” (Kramer, 1988, p.34).

O relato da autora refere-se ã pré-escola em nível nacional e percebe-se

que Curitiba acompanhava tal desenvolvimento da pré-escola, pois mesmo

com a intenção de garantir um bom desempenho da criança ao ingressar no 1°

grau e atender a demanda do crescimento populacional do município, iniciava­

se uma transformação no entendimento de educação pré-escolar, que passou

a ser vista como necessária à formação social da criança.

E assim, com esse novo enfoque voltado a educação pré-escolar, a

criança de O4 a O6 anos se beneficia com uma série de iniciativas oficiais de

ãmbito nacional, que visavam à melhoria na qualidade educacional, bem como

novos investimentos para o aumento do número de vagas para a pré-escola

brasileira. Conforme Sebastiani, (1996) no âmbito federal, desenvolve-se o

PLANEDI (Plano de Educação Infantil, 1976), posteriormente o PROAPE (

Programa de Atendimento ao Pré-Escolar, 1977), culminando com a criação da

COEPRE (Coordenadoria de Educação Pré-Escolar), que se inicia a partir
de1975 vinculada ao MEC. (Sebastiani, 1996, p. 23).

Campos (1994) afirma que esse foi um processo em longo prazo, que

percorreu por entraves burocráticos, tendo muitas vezes programas precários

com resultados discutíveis. Esse percurso faz parte da história do
reconhecimento de programas educacionais voltados para a pré-escola, que

para Campos “os Municípios reconheceram sua responsabilidade em relação à

educação da criança pequena. Este é um importante ponto de partida e com

ele devemos iniciar o longo processo de luta pela melhoria da qualidade dos
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programas, ao lado do ainda necessário esforço para aumentar a cobertura do

atendimento” (Campos, 1994, p. 25).

Durante esse período, muitas capitais brasileiras criam movimentos

sociais reivindicatónos, particularmente pela criação de novas creches, local

onde crianças em idade pré-escolar também eram atendidas. Esses
movimentos sociais foram marcados pela participação feminina, pois as
mulheres precisavam entrar no mercado de trabalho e queriam um local
adequado para deixar seus filhos. Campos salienta que:

Quanto às necessidades da mãe, principalmente da mãe que

trabalha fora de casa, é preciso considerar que ao se criar

uma instituição de apoio como a creche ou mesmo a pré­
escola de período integral, não se está somente aliviando um

problema individual. A necessidade da creche e da pré-escola

é uma necessidade da sociedade como um todo, e não
somente da mulher que trabalha. (Campos, 1978, p.58)

A partir dos dados de pesquisa disponíveis até então, sabe-se que em

Curitiba não aconteceram movimentos de pressão social intensos, que
obrigassem os órgãos competentes a atender a criança em idade pré-escolar.

Segundo Sebastiani “o processo começou de forma diferente da ocorrida em

outras grandes cidades, uma vez que não se tem registro de manifestações

mais contundentes” (Sebastiani, 1996, p.23).

2.1 PLANOS DE EXPANSÃO DA EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR NO
MUNICÍPIO DE CURITIBA

Curitiba demonstra uma característica de expansão pré-escolar que

advém de sua estrutura econômica e social a qual necessitou ser ampliada

para atender a demanda social e principalmente tendo em vista atender às
necessidades do mercado de trabalho.
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Esse processo ocorreu devido ao crescimento populacional da cidade

que precisava de escolas e creches para atender essa nova demanda. Tem-se

conhecimento da elaboração do Plano de Desfavelamento pela Prefeitura

Municipal de Curitiba organizado pela equipe técnica do Instituto de Pesquisa e

Planejamento Urbano de Curitiba - IPPUC e também pelo Departamento do
Bem Estar Social - DBES.

O principal objetivo desse programa era transferir a população que
morava em favelas para bairros da cidade onde seriam oferecidas melhores

condições de vida, com infra-estrutura adequada ao meio urbano. Em uma das

passagens do plano percebe-se a preocupação com a criança “como principal

meta do plano, interessa a todos, como uma preocupação no sentido de
diminuir o índice de desagregação e marginalidade futuras” (lPPUC-COHAB­

DBES, 1976, P. 58).

Desta forma, aumenta o número de crianças com atendimento ao pré­

escolar, entretanto esse plano não define o papel e quem deveria assegurar o

bom desempenho desse programa que para Sebastiani “o destaque à criança,

nesse Plano, não ultrapassa a própria declaração. Não há sequer definição de

responsabilidades, isto é, não se sabe qual o órgão que deveria se encarregar

pelo trabalho a ser desenvolvido nas creches”. (Sebastiani, 1996, p. 25).

Compreende-se que apesar de muitos programas criados para a pré­

escola terem caráter assistencialista, os municípios passaram a reconhecer a

sua responsabilidade com a educação pré-escolar, Campos salienta que "este

é um importante ponto de partida e com ele devemos iniciar o longo processo

de luta pela melhoria da qualidade dos programas, ao lado do ainda necessário

esforço para aumentar a cobertura do atendimento”. (Campos, 1994, p. 25).

É possível perceber a mudança da participação da criança na freqüência

à pré-escola pela tabela apresentada por Campos na qual traz importantes

contribuições a respeito da evolução da história da pré-escola brasileira.
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TABELA O2

Evolução da taxa de escolarização da população de 5 e 6 anos
Brasil

1 972 1 975 1 979 1 982
5 anos * 6,03% 11,82% 18,27%

6 anos (no pré) 7,19% 7,20% 13,19% 21,20%
6 anos (no 1°Grau) 17,43% 23,19% 19,58% 23,17%
* Sem dados

Fonte: MEC, Retrato Brasil: Educação, cultura, desporto - 1970/1990. Brasília,

DF,1985, pp.87-88.

Pode-se perceber pelos dados acima que o crescimento do número de

vagas ofertadas teve acréscimos significativos em cada período, entretanto não

se deve deixar de ponderar que o número de crianças também aumentou em

grandes proporções devido ao crescimento demográfico nas capitais com a

chegada de novos moradores que se deslocavam do interior para as capitais

em busca de emprego.

Campos, também fornece dados a respeito do crescimento da oferta de

vagas nas redes Federal, Estadual, Municipal e Particular. Desta forma pode­

se perceber como os municípios passaram a se integrar de forma mais
contundente com a educação pré-escolar.

TABELA O3

Pré-escola - matrículas iniciais nas diversas redes

Brasil (1982-1984)

FEDERAL ESTADUAL MUNICIPAL PARTICULAR TOTAL

1982 1 1 ,85%  26,06% 31 ,09% 41 ,20% 1 .866.868
(100%)

1984 2,87% 28,86% 36,20% 34,06% 2.492.901
(100%)

Fonte: IBGE, Anuário Estatistiss as Brasil - 1985, p. 208.
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É visível que os municípios passam a atuar em maior escala que os
Órgãos Federal e Estadual, ficando abaixo apenas das redes particulares em

1982 e superando em 1984. Assim como outros municípios, Curitiba também

passa a ter uma ação mais abrangente na educação pré-escolar.

Apesar da história de Curitiba ter uma trajetória marcada pelos planos

locais de urbanização e projetos sociais que se integravam com a necessidade

da população, era imprescindível a mão de obra para o crescimento econômico

da cidade. Nesse cenário emergem planos para a educação pré-escolar
curitibana, que prestavam atendimento em creches (crianças de O a 6 anos) e

em escolas da rede municipal no mesmo local do 1° grau.
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CAPÍTULO II

2 A ORGANIZAÇÃO DA COORDENAÇÃO DO PRÉ-ESCOLAR NO BRASIL

A Coordenação do Pré-Escolar no Brasil foi criada pelo MEC em 1975,

na tentativa de constituir um Programa Nacional de Educação Pré-Escolar.

Tinha como objetivo inicial realizar estudos e contatos com outros Órgãos, no

intuito de desenvolver um plano de educação direcionado ao pré-escolar em
nível nacional.

A idéia inicial era que o Programa Nacional de Educação Pré-Escolar

criado pelo MEC, pudesse ser adequado para todos os estados da federação,

respeitando a realidade específica de cada região, mas seguindo as sugestões

do programa da COEPPRE.

Para realizar esse trabalho, o MEC fez um levantamento nacional da

situação do pré-escolar em todos os estados e a partir dos dados obtidos foram

coletadas informações relacionadas a quantidades de matrículas e as
necessidades prioritárias para essa faixa etária.

Com base nos dados levantamentos pelo MEC, percebe-se que foram

analisadas as necessidades que permeavam o nível sócio econômico das

crianças que freqüentavam o pré-escolar público, a formação docente dos

profissionais atuantes, a quantidade de funcionários e equipe de supervisão

envolvida nos programas educativos.

Realizou-se um mapeamento da situação da estrutura física das
instituições destinadas ao pré-escolar e dos materiais didáticos disponíveis em

cada estado para tentar suprir as deficiências encontradas por meio de um

programa oficial de educação para a pré-escola.

Para o MEC foi importante conhecer os currículos de cada instituição, os

recursos financeiros destinados ao pré-escolar e os Órgãos responsáveis pela

efetivação, fiscalização e controle dos programas estaduais destinados para
essa faixa etária.

No final desse trabalho, o MEC em conjunto com o Departamento de

Ensino Fundamental e a equipe da Coordenação de Educação Pré-Escolar

elaboram um documento intitulado “Diagnóstico Preliminar da Educação Pré­

Escolar no Brasil” publicado em 1975, que seria “o primeiro de uma série que
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se inicia sobre a educação pré-escolar, como subsídios aos planejadores,
administradores e educadores” (MEC, 1975, p.5).

No documento elaborado pelo MEC foi informada a situação do pré­

escolar no Brasil e fez-se também um levantamento histórico dos aspectos

legais relativos ao pré-escolar a partir das leis e direitos assegurados pela
legislação brasileira à criança pequena dessa faixa etária.

Entretanto Rosemberg (1992) apresenta um olhar adverso ao MEC.
Para ela:

Apesar de ter formulado um programa nacional de educação
pré-escolar de massa, não foi o MEC que conseguiu implantá­
Io na década de 70, mas sim a LBA, através do Projeto
Casulo. Lançado em 1977, o projeto rapidamente se expandiu,
ultrapassando a meta prefixada de atender 70 mil crianças no
ano de implantação. Apesar de autodenominar-se Creche
Casulo, o modelo mais se aproxima da pré-escola, pois
oferece vagas predominantemente em meio periodo (quatro
horas), principalmente para crianças a partir dos 4 anos.
Atuando de forma indireta, repassando recursos a instituições
privadas e prefeituras a LBA, conseguiu então, implantar um
programa nacional antes do MEC. (Rosemberg, 1992, p. 26).

Percebe-se pela posição da autora que, o MEC é responsável pela
iniciativa do programa da COEPRE, entretanto foi a LBA que conseguiu se

sobressair no âmbito do atendimento das crianças a partir de 4 anos na década

de 1970. Para Rosemberg (1992) “foi só quando o MOBRAL entrou em cena

que o MEC conseguiu ir além do discurso e implantar, de fato, um programa

nacional de educação pré-escolar”. (Rosemberg,1992, p.26)

Com relação aos direitos adquiridos pela legislação brasileira para a

criança em idade pré-escolar na década de 1970, a Lei 5692/71 menciona

muito pouco a respeito da educação da criança até seis anos, não deixando

muito claro seus direitos e qual órgão deveria garantir que os direitos fossem

realmente efetivados. O único dispositivo presente na lei foi o artigo 19: “os

sistemas de ensino velarão para que as crianças de idade inferior a sete anos

recebam convenientemente educação em escolas maternais, jardins-de­
infãncia e instituições equivalentes”.
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2.1 UM NOVO OLHAR PARA A EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR NACIONAL

APÓS O LEVANTAMENTO DE DADOS DA COEPRE

O diagnóstico preliminar da educação pré-escolar no Brasil, realizado

pelo MEC resultou na realização de dois seminários nacionais de educação,

que tinham como objetivo instituir princípios que direcionassem um programa

de educação pré-escolar para o pais. Esses dois seminários são bem
examinados por Kramer:

“- l Seminário de Planejamento da Educação Pré-escolar (18 abr.
1975). Teve como objetivo buscar consenso de especialistas,
técnicos e pesquisadores das áreas de educação, saúde e nutrição
para a definição da base teórica dos projetos que seriam elaborados.
- II Seminário de Educação Pré-Escolar (22-23 maio, 1975). Visou
estabelecer normas técnicas que possibilitassem caracterizar os
recursos humanos, materiais didáticos e espaços físicos necessários,
como também determinar critérios para a implantação dos centros de
atendimento e seleção da clientela. Foi proposta a criação de um
grupo interministerial, intersetorial e interinstitucional para funcionar
em caráter pennanente.” (Kramer, 1984, p. 88).

Com base nos seminários realizados, a equipe da COEPRE delineou de

forma minuciosa, que cada municipio deveria elaborar seus projetos de
educação pré-escolar de acordo com a realidade de cada região e informar ao

MEC para receber subsídios financeiros e suporte técnico para a
implementação do programa pré-escolar.

Participaram desses seminários pesquisadores das áreas de educação,

saúde e nutrição na busca de um trabalho em cooperação com as diversas

áreas que compreendem as necessidades infantis, levando em conta as fases

de desenvolvimento da criança.

A partir desse novo entendimento da educação pré-escolar, de caráter

preparatório para o 1° grau e com a finalidade de diminuir a defasagem que

ocorria no momento da alfabetização das crianças das classes populares, foi

realizado o l Encontro Nacional de Coordenadores de Educação Pré-escolar

dos Sistemas de Ensino, que aconteceu durante os dias 16 e 20 de Junho de

1975, sob a coordenação da equipe da COEPRE.
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As finalidades do encontro eram de promover uma discussão com

profissionais de diversas áreas envolvidos no processo pré-escolar, para
melhorar as necessidades específicas de cada região, esses desígnios são

definidos por Kramer: (a) colher informações e perspectivas sobre programas

de educação para crianças menores de sete anos; (b) envolver, no Programa

Nacional, técnicos de diversos sistemas de ensino; (c) treinar e atualizar os

participantes em aspectos de planejamento e de educação escolar”. (Kramer,

1984, p. 89).

E a partir dos objetivos do encontro já deflnidos, foram convidados a

participar técnicos de 26 Secretarias de Educação das Unidades Federadas, de

professores universitários, representantes de 25 Delegacias do MEC, dos

técnicos de 1° e 2° Graus de SEPS, da Coordenadoria dos Órgãos
RegionaislMEC, da Secretaria da Educação Física e Desportos, do MOBRAL,

do Ministério da Previdência e Assistência Social, da Fundação de Assistência

ao Educando, do Centro de Recursos Humanos João Pinheiro, dos técnicos da

COEPRE e, ainda teve a participação de alguns convidados, os professores

Raimundo Dinello da Universidade Livre de Bruxelas e Euclides Redin, da

Universidade Federal de Viçosa de Minas Gerais.

Ao final do encontro os participantes receberam um “questionário de

avaliação” para que os participantes pudessem avaliar os resultados obtidos.

Foi a partir desse levantamento e da síntese de suas principais idéias que se

delinearam as diretrizes para a educação pré-escolar, conforme segue em sua

integra contida no relatório de Brasília (1984, p.106 - 109)

1 - O processo de formação de um Modelo de Pré-Escola no
Brasil deve ser, necessariamente, democrático. Definições
rígidas e detalhadas, de cima para baixo abafam iniciativas
locais e tentam padronizar o impadronizável e amoldar
estrutura artificial a uma realidade que tem vida e movimentos
próprios;
2 - Ao MEC e aos Sistemas de Ensino cabe estabelecer e
divulgar amplamente as Diretrizes, cuja finalidade é estimular a
expansão ao atendimento e a elevação da qualidade da
educação das crianças;
3 - A busca da qualidade faz parte de todo e qualquer
programa, tanto de manutenção quanto de expansão da
educação pré-escolar;
4 - A qualidade não se identifica nem decorre da satisfação,
nem de aspectos exteriores, mas tem a ver com a essência do
processo de educação da criança;
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5 - Por ser o município organização administrativa mais
descentralizada, mais próxima das crianças e suas famílias e
que melhor conhece a realidade e as necessidades locais de
atendimento, propõe-se que se intensifique o esforço de
envolvimento progressivo dos Municípios no Programa
Estadual de Educação Prê-escolar e, em decorrência, no
Programa Nacional;
6 - Estrategicamente, recomenda-se que cada município
elabore e execute seu Programa Municipal, contando com
recursos financeiros e apoio técnico de seu Estado ou
Território. Assim pode-se chegar, a nível estadual, a um
Programa mais dinâmico. Com isso, a pré-escola se espelharia
em todo o território nacional e criaria raízes mais estendidas
tomando-se mais forte e irreversível;
7 - A educação pré-escolar tem como finalidade o
desenvolvimento global da criança e não o preparo formal para
a alfabetização e nem a alfabetização entendida como
aprendizagem do código da leitura e da escrita;
8 - o desvio dessa finalidade implica, ou antes, ê conseqüência
de um desvio na filosofia de educação e no conceito de
criança, tornando-a objeto de aprendizagens formais,
setorializadas, que contradizem o modo de ser e aprender
global da criança nessa idade;
9 - A concepção de educação prê-escolar como estimuladora
do processo de desenvolvimento global determina uma
pedagogia centrada na criança e não no educador, nem no
currículo, nem em conteúdos específicos de aprendizagem;
10 - Sabe-se, pela experiência dos educadores como pela
ciência construída pelos pesquisadores, que o jogo e o
brinquedo são o conteúdo e o método próprios da atividade e
do desenvolvimento da criança. A valorização de atividades
dirigidas com objetivo predominantemente cognitivo, em
desprestígio do brinquedo livre e espontâneo, traduz uma
dicotomia educacional prejudicial à criança;
11 - Uma prê-escola que estimula a expressão livre da criança
centrada em atividades lúdicas, em que ela se envolve
efetivamente com interesse e liberdade, promove o seu ser
como um todo;
12 - Somente um estudo mais aprofundado das finalidades da
educação prê-escolar e dos objetivos do ensino de 1° grau, das
características psicológicas da criança nos dois segmentos
desse processo, e dos métodos mais adequados para ambos
poderá elucidar em que aspectos se pode propor e realizar sua
articulação;
13 - Afinna-se que a pré-escola não tem como objetivo
preparar formalmente para a 1° série; constata-se, no entanto,
que ela contribui para uma melhor resposta da criança às
aprendizagens esperadas nos primeiros anos de escolarização.
A razão desse resultado da expressão livre, do gosto pela
exploração e pela descoberta dos mecanismos de pensamento
e da segurança emocional da criança;
14 - Para que a prê-escola conquiste mais espaço social e
responda melhor às necessidades das crianças e das famílias,ê necessário: *
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. que os educadores, os pais, os diretores de escola, os
supervisores participem da tomada de decisões quanto aos
aspectos essenciais do processo educativo;
. que se trabalhe intensamente junto aos poderes decisórios ­
municipais, estaduais e federal - para que haja Decisão
Política Formal, explícita e geradora de coerência quanto à
prioridade de ações e alocações de recursos financeiros para a
pré-escola;
. que as Secretarias de Educação assumam com decisão e
segurança a coordenação das iniciativas na área da educação
pré-escolar, a fim de imprimir-lhes a necessária coerência e
racionalidade;
_ que os professores e técnicos recebam uma formação mais
adequada nas Escolas Normais, nas Instituições de Ensino
Superior e nos Cursos de preparação imediata ao exercício
profissional;
. que os professores e técnicos trabalhem intensamente na
divulgação das idéias, propostas e atividades realizadas;
. que se façam estudos e pesquisas sobre a pré-escola,
procurando encontrar alternativas metodológicas mais
adequadas para nossas crianças, em cada contexto sócio­
cultural;
. que os recursos humanos já envolvidos na educação da
criança contem com apoio técnico permanente das equipes de
supervisão, coordenação e orientação;
. que a prática pedagógica seja utilizada pelo próprio educador
como meio de elaboração teórica, de análise dos
procedimentos, de formação teórica.

Verifica-se que muitos aspectos importantes foram assegurados nessa

diretriz, já no seu início deixa claro que o Modelo de Pré-escola no Brasil

deveria ocorrer de forma democrática, ficando o MEC responsável por
estabelecer e divulgar essas diretrizes, lembrando que a qualidade da pré­

escola deve ter sempre em mente o reconhecimento de seu papel social no

processo de educação da criança.

Recomendou-se que cada município deveria elaborar e executar seu

programa de acordo com as necessidades do município procurando manter um

trabalho que envolvesse o Programa Estadual de Educação Pré-Escolar e
também o Programa Nacional.

Essas Diretrizes de Educação Pré-Escolar incentivavam uma concepção

de educação pré-escolar visando o desenvolvimento global da criança e não o

preparo formal para a alfabetização, conforme pode ser compreendido no
relatório de Brasília (Brasília, 1984). Torna-se assim, imperativo uma
pedagogia centrada na criança e não no educador, currículo e conteúdos
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específicos de aprendizagem. Segundo ainda as mesmas diretrizes, desviar

essa concepção significa um desvio na filosofia de educação e no conceito de

cnança.

Assim sendo, a partir do Encontro Nacional de Educação Pré-escolar,

cada Estado deveria se adequar, dentro de suas particularidades, ao programa

definido pelas Diretrizes para Educação Infantil Brasileira, seguindo os critérios

estabelecidos pela COEPRE, cabendo a cada Município implementar e
subsidiar, com apoio do Estado, as necessidades da educação pré-escolar.

Um fato que marca esse programa é que a primeira etapa da educação

infantil passa a ser contemplada por diversos órgãos a nível nacional,
independentemente “do que” ou “como” incidiu. Posteriormente aos seminários

e a criação da COEPRE, entende-se foi dado um grande passo a favor da

educação pré-escolar, que passa a ter programas a ela instituídos com caráter
mais educacionais e menos assistencialistas.

2.2 AS AÇÕES DO MOBRAL PARA A EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR

Segundo Rosemberg “a proposta do MEC de 1975, com alguns ajustes

periféricos, tornou-se o modelo nacional de atenção ao pré-escolar até, pelo

menos a Nova República.” (Rosemberg, 1992, p. 26). O MEC em conjunto com

o MOBRAL e a COEPRE retoma a educação pré-escolar em 1977 através do

“Projeto CasuIo”.Esse projeto demonstrava na prática ações mais incisivas

destinadas à melhoria da qualidade de educação da criança a partir de O4

anos, incluindo a pré-escola em um novo conceito de educação básica,

passando a englobar os níveis pré-escolares e primeiro grau.

Para Rosemberg “Em decorrência do Ill PSECD3 , foi lançado o
Programa Nacional de Educação Pré-Escolar que retomou os princípios
básicos contidos no plano anterior tentando, porém, resolver a nível do texto

críticas formuladas à concepção de educação compensatória que havia
orientado a ação programática do MEC”. (Rosemberg, 1992, p. 27)

Nessa nova fase a educação pré-escolar recebe novas formulações

reelaboradas pela COEPRE onde o MEC atenderia prioritariamente crianças da

3 III PSECD - Planos Setoriais de Educação, Cultura e Desporto -1970 a 1984 - no contexto dos Planos
Nacionais de Desenvolvimento o III PSECD contou com a participação dos estados em sua elaboração.
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faixa etária de 4 a 6 anos ficando com a responsabilidade de garantir 50%

desse atendimento, também o MEC deveria liberar uma verba maior para a

educação Pré-Escolar, tendo um elemento primordial a ser destacado,
conforme Rosemberg “a data de sua elaboração, ano pré-eleitoral”.
(Rosemberg,1992, p. 28)

O trabalho desenvolvido em conjunto com a COEPRE e MOBRAL

expandiu rapidamente o número de crianças matriculadas no pré-escolar,
conforme pode ser observado na tabela abaixo:

TABELA O4

CONVÊNIOS (OU MATRÍCULAS) NOS PROGRAMAS MUNICIPAIS DE

EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR (MOBRAL, FUNDAÇÃO EDUCAR, PROGRAMA

MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR)

BRASIL, 1981-1983, 1986, 1987

ANo coNvÊN|os MATR|cuu>.s
1981 (MOBRAL) 165.150 (158172)
1982 (MOBRAL) 468.628 462.248
1983 (MOBRAL) 598.734

1986 (Fund. Educar) 573.750
1987( Pr. Mun. Ed. Pr. E. 588.707

Fonte: Rosemberg, 1992, p. 29

Verifica-se assim, que a COEPRE conseguiu obter seus objetivos a

partir das ações conjunta com o MOBRAL, órgão que para Rosemberg “já

dispunha de técnicos familiarizados com o trabalho comunitário e que faziam a

ponte direta entre federação e município” (Rosemberg,1992, p. 29).

Para Sousa esses programas que surgiram entre 1976 e 1980 eram

mais políticos do que sociais, surgiam tentando descentralizar a
obrigatoriedade do governo federal com relação à educação do pré-escolar:

Os planos setoriais de Educação de 1976 e 1980, o primeiro
teórico e o outro mais genérico e político, preconizaram como
ações básicas para a educação infantil a prioridade do
atendimento da população de baixa renda com a ação integrada
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entre os diversos ministérios, incentivando novas experiências na
área, com inovações pedagógicas, no sentido de tomar informais
as atividades com as crianças, mobilizando a comunidade e a
família para auxiliarem na consecução dos objetivos.
A Coepre, cumprindo sua finalidade de realizar estudos sobre a
educação infantil, divulgando informações nessa área, e de
coordenar um plano nacional, publicou a partir de 1975 uma série
de documentos abordando todos os aspectos político­
pedagógicos. (Souza, 2000, p. 42).

Desta forma, a educação pré-escolar aufere com a criação da COEPRE

o direito a mais investimentos e passa a ter um órgão responsável pela sua

efetivação adjacente aos municípios. Entretanto, ainda eram necessárias
muitas mudanças para que a educação deixasse de ser vista na prática como

educação compensatória.
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CAPITULO III

3 A COEPRE EM CURITIBA

A história da pré-escola na rede municipal de Curitiba revela uma
trajetória particular nas propostas de atendimento infantil, não ocorrendo

manifestações populares com forças suficientes para alterar o andamento dos

projetos desenvolvidos pelo município para essa faixa etária.

Segundo Sebastiani “foi através do plano de desfavelamento que a
Prefeitura Municipal de Curitiba - PMC começou a considerar como de sua

responsabilidade a construção e manutenção de creches” (Sebastiani, 1996, p.

23).

Compreende-se, contudo a necessidade abordar que isso não constituiu

que o município estava desenvolvendo um trabalho voltado para as crianças

sem uma duplicidade em suas propostas: de um lado favorecia as crianças
com a implementação de creches com atendimento de O a 6 anos e com

abertura de novas vagas em escolas municipais para a pré-escola, junto com o

ensino de 1° grau; de outro lado beneficiava o crescimento urbano e econômico

da cidade, liberando as mães para o mercado de trabalho.

Para Ratto “a economia paranaense gradativamente ia se diversificando,

o que trazia novas necessidades a serem atendidas na capital em função do

crescente fluxo de serviços relacionados ao papel polarizador que exercia”

(Ratto, 1994, p.53). Compreende-se assim porque Curitiba teve sua trajetória

singular no processo de implementação da história da educação infantil e pré­

escolar, a qual estava voltada as necessidades de seu crescimento económico

e populacional.

Apesar de sua trajetória conter uma história recente, Curitiba não deixou

de participar do movimento da COEPRE feito em todos os estados do Brasil.

Estiveram presentes representantes da Secretaria Municipal de Educação e

profissionais que atuavam no pré-escolar nos dois seminários e oficinas de

educação promovida pelo MEC, para serem discutidos com profissionais de

diferentes estados, as necessidades da pré-escola brasileira.

De acordo com o documento do Diagnóstico Preliminar de Educação

Pré-Escolar no Brasil, elaborado pelo MEC, os objetivos desses seminários
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eram com “o propósito de debater os principios gerais do programa nacional de

educação pré-escolar que se pretende implantar, e de estabelecer as bases

para o planejamento em cada unidade da Federação” (MEC, 1975, p.41).

Os participantes desses dois seminários tiveram a oportunidade de fazer

uma permuta de experiências de trabalhos desenvolvidos para a pré-escola, a

fim de delinear um programa nacional na busca de melhorias da qualidade

educacional da criança dessa faixa etária.

De acordo com o Projeto de Educação Pré-Escolar de 1986, é criado em

Curitiba um projeto municipal de educação pré-escolar do ex-mobral à
SEPS/COEPRE 4(em anexo). Foi a partir desse ano que a Fundação EDUCAR,

que havia substituido o MOBRAL, deixava de atuar com a educação pré­
escolar. Esse programa passa a ser de responsabilidade da Secretaria de
Ensino de 1° e 2° Graus - SEPS, do MEC, que por sua vez, repassaria para as

prefeituras municipais elou Órgão Municipal de Educação.

O intuito do MEC era que cada municipio pudesse assumir a educação

pré-escolar, para assim evitar que fossem desenvolvidas politicas locais sem

subsídios federais e do mesmo modo aumentar o número de crianças
matriculadas na pré-escola, desta forma acalmar-se-iam a pressão social das

famílias que vinham cobrando esse direito em manifestações em alguns
estados.

Curitiba, apesar de não ter sofrido pressão por grandes movimentos

sociais, firma convênio com o MEC para a manutenção do atendimento ao pré­

escolar que já vinha sendo feito pelo MOBRAL no ano de 1982. 5

De acordo com o Diagnóstico de Educação Pré-Escolar (Brasília, 1975)

o MEC sugeria que a prefeitura deveria integrar no Projeto Municipal de

Educação Infantil as ações realizadas por outras entidades em convênio com o

MOBRAL. Ao consolidar esse convênio com a PMC, o MEC repassaria

recursos financeiros para dar continuidade ao programa pelos órgãos
designados pelo municipio. Esses recursos deveriam ser administrados pela

PMC, que enviaria um relatório ao MEC esclarecendo como e onde foi
designada esta verba.

4 SEPS - Secretaria de Ensino de 1° e 2° Grau, COEPRE - Coordenação de Educação Pré-Escolar.
5 Dados obtidos no relatório da PMC do Departamento de Educação de 1982, em anexo.
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Havia um critério a ser seguido com essa verba: custear despesas com

a remuneração dos professores, monitores e também as despesas
administrativas na efetivação de melhorias das condições físicas e
conservação dos locais destinados à educação pré-escolar.

O MEC sugeria que os professores e monitores deveriam ser
estimulados de acordo com o programa municipal de educação pré-escolar a

permanecer o máximo de tempo possível dentro de sua área de atuação para

assim garantir a continuidade do programa. Quando não fosse viável, deveriam

ser exigidos alguns pré-requisitos dos candidatos aos cargos como: ter ou estar

cursando pelos menos o 2° grau, pertencer à comunidade e ter um bom
desempenho no curso de capacitação profissional, seguindo o modelo de

planejamento elaborado pelo MOBRAL.

A proposta educacional a ser desenvolvida no pré-escolar, era recebida

pelos profissionais durante o curso de capacitação, o candidato conhecia os

objetivos do programa, a metodologia e o conteúdo educacional.

Deste modo, ficava sob a responsabilidade da PMC a supervisão
pedagógica de cada instituição pré-escolar pelo seu sistema de supervisão

municipal ou de uma pessoa especialmente designada para fazer essa
supervisão e orientação técnica aos professores desse programa de educação

pré-escolar.

Os materiais pedagógicos eram enviados pela SEPS (Secretaria de

Ensino de 1° e2° graus) por meio da Fundação EDUCAR - cada núcleo de

educação pré-escolar recebia um conjunto de materiais - os quais deveriam

complementar os materiais já existentes no núcleo ou na instituição e deveriam

ser ampliados em cada estabelecimento junto com a comunidade.

A merenda escolar era assegurada pela FAE, através da coordenação

Estadual de Alimentação Escolar, que precisaria seguir as sistemáticas de

cooperação em vigor.

Para receber maiores apoios da SEPS ao programa, o município
necessitaria indicar no projeto as solicitações, as necessidades da prefeitura

quanto à capacitação, à supervisão (época e periodicidade desse suporte
técnico) o qual seria analisado e então repassado novamente ao município

adequando-se às possibilidades de atendimento dentro do orçamento da
SEPS.
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O programa do MEC para o pré-escolar elaborado pela equipe da
COEPRE, recebe críticas contundentes de autores como Rosemberg (1992)

que considerava que “seu padrão de funcionamento, sob a perspectiva do novo

paradigma, continuava sendo elitista. O corpo docente continuava
apresentando uma formação pelo menos de nível médio e a relação
matrícula/função docente permanecia alta (em torno de 20).” (Rosemberg,

1992,p.26)
Entretanto, a PMC segue as determinações do MEC e elabora seu

projeto municipal de Educação pré-escolar para ser analisado e posteriormente

efetivado em suas instituições escolares em um diagnóstico da “Situação Atual

do Pré-Escolar na Secretaria Municipal de Educação (anexo 3)”.

Segundo os dados enviados pela PMC ao MEC esse projeto seria
elaborado conforme as necessidades sociais e principalmente de acordo com

as características regionais do município, conforme havia sido recomendado

pela COEPRE.

3.1 PROJETO MuN|c|PAL DE EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR EM coNvÊN|o

coM o |v||N|sTER|o DA EDUCAÇÃO

O município de Curitiba elabora o projeto municipal de educação pré­

escolar de acordo com as suas necessidades locais, e envia ao MEC no dia 26

de Fevereiro de 1986, pelo prefeito municipal Roberto Requião de Mello e Silva

nos termos do Projeto de Educação Pré-Escolar de 1986 de acordo com as

instruções recebidas da SEPS/COEPRE (anexo 1).

Fica responsável pela fiscalização e execução do projeto municipal de

educação pré-escolar a diretora o Departamento de Ensino Tatiana Teresa de
Aben-Athar.

Em anexo ao projeto foram enviados dados sobre a educação pré­
escolar oferecidas no município de Curitiba, para que o MEC pudesse verificar

a veracidade do projeto municipal de educação pré-escolar de acordo com a

realidade da criança curitibana.
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QUADRO 01

DADOS SOBRE A EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR OFERECIDA NO MUNICÍPIO

Numero de crianças de 04f município O , 20.0000 O* O Oa 06 anos É É
Numero de criançasí MOBRAL O  1 1950
atendidas de 04 a 06 anos 1
Numero de aâznçzsfimunâzzpâz ii 8473
atendidas de 04 a 06 anos , j
Numero  de  crianças JEstado  “L 5549
atendidas de 04 a 06 anos

Numero DO de    crianças  ihsmuiçõespariieuiares 14481
atendidas de 04 a 06 anos

Numero   de  O crianças Ai Outrasinstituições O  E 109
atendidas de 04 a 06 anos j j
Toralae criançasaténdidaside 04 a 06 anos: 28.568 A E
*Estimativa
F onte: Projeto Municipal de Educação Pré-Esoolar, 1986, p.06.

Os dados enviados ao MEC informavam a situação do numero de

matrículas no municipio em instituições municipais, particulares, estaduais,

instituições mantidas pelo MOBRAL e outras instituições que se referiam a

filantrópicas ou comunitárias.

Dentro do projeto enviado ao MEC foi elaborada uma breve descrição do

mobiliário e dos equipamentos que cada instituição tinha como: cadeiras e

mesas que variava de acordo com o poder aquisitivo das creches e das
Associações de Moradores.

Com relação aos espaços utilizados, as classes de pré-escolar eram em

geral alocadas em Creches e Sedes de Associações de Moradores.

A supervisão que a PMC se encarregou de fazer compreendia o
acompanhamento através de contatos informais, encontros sistemáticos e
visitas às classes de pré-escolares do município.

A data do inicio do Projeto Municipal de Educação Pré-Escolar
desenvolvido pela Secretaria Municipal de Educação de Curitiba em parceria
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com o MEC, de acordo com as determinações da COEPRE, foi de O1 de Março
de 1986, com o término do atendimento em 31 de Dezembro de 1986.

O município de Curitiba não solicitou a cooperação técnica do MEC para

a capacitação de professores e para a merenda escolar, solicitou a liberação
de condução para visitas periódicas às classes pré-escolares.

Não foram solicitados recursos financeiros para as capacitações com

recursos humanos e parte do material didático foi arcada diretamente pela
Fundação EDUCAR.

3.2 RECURSOS SOLICITADOS AO MEC

É possível constatar pelos quadros abaixo os valores requisitados ao

MEC para a execução do projeto do pré-escolar da Prefeitura Municipal de

Curitiba, para cobrir gastos com remuneração de professores/monitores,
despesas administrativas com limpeza, conservação e outras de melhoria no

atendimento ao pré-escolar.

QUADRO O2

REMUNERAÇÃO DOS PROFESSORES/MONITORES

Remuneração Número de Número de total
mensal professores meses

CR$ 432.000 78 10 CR$ 336 960
Fonte: Projeto Municipal de Educação Pré-Escolar, 1986, p.O8.

QUADRO O3

DESPESAS ADMINISTRATIVAS COM LIMPEZA, CONSERVAÇÃO E

OUTRAS DE MELHORIA NO ATENDIMENTO.

Por turma Número de turmas Total
CR$ 120.000  78 cr$ 9360
Fonte: Projeto Municipal de Educação Pré-Escolar, 1986, p.O8.
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O valor total requisitado ao MEC para a implementação do Projeto
Municipal de Educação Pré-escolar de 1986 no município de Curitiba foi de

CR$346.320.000 (trezentos e quarenta e seis milhões trezentos e vinte mil

cruzeiros).

Em 05 de Fevereiro de 1986, o município de Curitiba recebe a
aprovação do projeto de acordo com o Decreto Federal 91.980, de 25 de

Novembro de 1985, que redefinia os objetivos do Movimento Brasileiro de

Alfabetização - MOBRAL e alterou-lhe a denominação para Fundação Educar,

ficando definido que o Programa de Educação que era atendido por esse órgão

passaria a ter seu atendimento feito pela Secretaria de Ensino de 1° e2° Graus

- SEPS e pela Coordenadoria de Educação Pré-Escolar - COEPRE, do
Ministério da Educação. ( dados do documento enviado pelo MEC a PMC,

anexo 1)

Foi repassada ao município pelo MEC, a ciência de que durante o ano

de 1986, a Fundação Educar continuaria apoiando o Programa Pré-Escolar

com: capacitação dos supervisoreslmonitores, supervisão do programa para a

garantia de sua qualidade, oferta de material didático complementar e com o

repasse dos recursos para a manutenção do Programa.

Também foi solicitada ao municipio a relação dos locais de atendimento

com a sua denominação, endereço, número de tumwas, número de crianças e

se pertencia à zona rural ou urbana.

Desta forma, após atender aos requisitos do MEC, a PMC implementa

seu Programa Municipal de Educação Pré-escolar em 1986, infelizmente não

foram encontrados dados que pudessem explicitar os reflexos que esse

programa trouxe para a criança que freqüentou a pré-escola sob a vigência da

parceria entre o MEC e a PMC.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao analisar os processos de implementação da COEPRE no município

de Curitiba, foi possível deparar-se com diversas questões que permeiam o

processo histórico da educação pré-escolar no município. Assim conforme

Bloch fica evidente que “a história mal entendida pode, se não houver cautela,
arrastar ao fim e ao cabo no seu descrédito a história mais bem
compreendida.” (Bloch, 1997, p.76). Dentro desse pressuposto, compreende-se

a necessidade de mais investimentos para o campo da pesquisa da história da

educação pré-escolar de Curitiba. Durante o procedimento investigativo,
percebem-se poucos trabalhos de pesquisa no município direcionados a essa

faixa etária, os quais deveriam estar presentes para auxiliar no
desenvolvimento dos atuais programas para a pré-escola.

Ao buscar fontes no Arquivo Público da PMC percebe-se que são
poucos os documentos que foram guardados referentes à educação infantil,

especificamente no caso da presente pesquisa, da educação pré-escolar. Fato

que provoca reflexos na história educacional da criança curitibana, pois esses

documentos revelam a memória da cidade e trazem importantes fontes para

serem analisadas no campo da história das políticas sociais, que obtiveram

mudanças significativas para a educação infantil em nível nacional. Para

Rosemberg “a análise da história contemporânea da política de educação

infantil mostra que a sociedade brasileira vinha caminhando para no sentido de

reconhecer uma especificidade à educação infantil, atestado por meio de

mudanças na legislação.” (Rosemberg, 2002, p.72).

Essas mudanças contribuíram para novas políticas sociais e um novo

olhar para a criança, surge assim novos programas para a infância, como a

COEPRE que realizou um importante levantamento da situação do pré-escolar
no Brasil.

Curitiba mostra uma trajetória distinta de outros estados pois não foram

encontrados documentos ou relatos de ações da população com reivindicações

para a abertura de novas vagas para a pré-escolas.

6 Entende-se eu esta possa ser uma hipótese inicial a ser verificada e questionada por outros trabalhos de
pesquisa histórica acerca da educação infantil paranaense e curitibana.
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Percebeu-se que no município foi o desenvolvimento urbano da cidade

que cooperou para novos investimentos no campo da pré-escola. Com a

necessidade de mão de obra feminina para o mercado de trabalho surgem

novas creches (que ofereciam no mesmo local atendimento pré-escolar) e com

a necessidade da melhoria na qualidade educacional acreditou-se que a pré­

escola poderia ajudar a melhorar alfabetização no ensino de 1° grau.

A COEPRE em Curitiba trouxe novos investimentos no campo da pré­

escola que colaborou para a abertura de novas vagas, entretanto não
conseguia suprir toda a demanda da população.

As instituições de educação pré-escolar de Curitiba passaram a receber

maior apoio técnico, administrativo, pedagógico e os profissionais envolvidos

tiveram a oportunidade de participar de seminários para discussão das
necessidades da educação infantil curitibana, bem como fazer uma troca de

experiências com profissionais de outros estados.

A pré-escola do município de Curitiba, apesar de ficar com a
“responsabilidade” de preparar a criança para a alfabetização do ensino de 1°

grau, vai deixando de ser vista como forma de educação compensatória para

as classes menos favorecidas e passa a ser reconhecida como fundamental na

formação social da criança, mesmo não alcançando todos os objetivos
delineados pela COEPRE.

Infelizmente foram encontrados poucos documentos a respeito do

processo de implementação da COEPRE em Curitiba, o que impossibilitou uma

análise mais apurada dos desdobramentos desse processo, bem como das

conseqüências e melhorias que a educação pré-escolar ganhou a partir da

aprovação do projeto em parceria com o MEC.

Conclui-se que a implementação da COEPRE no município de Curitiba

ocorreu de acordo com as determinações legais da legislação brasileira,

seguindo as orientações estabelecidas em parceria com o MEC por meio de

um projeto que o município elaborou e enviou para ser analisado e aprovado

pela equipe responsável da COEPRE.

Do mesmo modo não foi possivel verificar o percurso desse programa

no decorrer de sua efetivação no município devido à escassez de documentos

no Arquivo Público da PMC e também da necessidade de um tempo maior para
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o desenvolvimento desta investigação em outros locais, o que pode vir a se

tornar um tema a ser aprofundado em uma nova pesquisa.
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ANEXO 1

PROJETO DE EDUCAÇÃO - PRÉ-ESCOLAR - 1986



MINISTERIO DE EDUCACAO - MEC
SECRETARIA DE ENSINO DE 19 E 29 GRAUS - SEPS

COORDENADORIA DE EDUCAÇÃO PRE-ESCOLAR - COEPRE

‹

W\

.J. -'

PROJETO MUNICIPAL DE

EDUCAÇÃO - PRE-ESCOLAR - 1986

TRANSFERENCIA DO PROGRAMA

DE EDUCAÇÃO PRE-ESCOLAR DO

EX-MOBRAL Ã SEPS/COEPRE



Senhor Ministro,

0 Prefeito Municipal de .Curitiba

BM 26 / 02/ 86

Estado (UF) .d0.Paran5........ .... nos termos do Projeto de Edu
cação Prë-Escolar - 1986, vem solicitar a Vossa Excelência aprg'
vação do referido projeto, no valor de CRS .346z32Q~QQQ.........
(trezentos e quarenta e seis milhoes, trezentos e vinte mil cru­ooooooooooooo oooooooooooooooooooíooOlíooooooOOOIÓIOÍOOOOOOOGOIOI
zeiros)
Anexos, encaminha os impressos prõprios, preenchidos de acordo
com as instruçães da SEPS/COEPRE.

Ao ensejo, apresenta a Vossa Excelência protestos de estima e
consideração.

Prefeito Municipal

Roberto Requião de Mello e Silva



PROJETO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO
PRÉ-ESCOLAR - 1986

- CONVENIO COM O MEC ­

INFOWQQÊÊ G5RâI5=

A maioria dos municípios brasileiros jã possue prg
gramas ou projetos de educação pré-escolar executados pela Se
cretaria ou Órgão Municipal de Educação. Alêm desses programas
o MOBRAL vinha atendendo o prê-escolar, em convênio com a Comi§_
são Municipal (COMUN e com outras entidades) em 3.586 Municipios
alcançando a 600 mil crianças no'país. A partir de 1986, a
Fundação EDUCAR, que substitui o MOBRAL, não vai mais atuar na
educação prê-escolar, repassando esse programa para a Secreta­
ria de Ensino de 19 e 29 Graus - SEPS, do MEC que, por smavez,
o repassarã para as Prefeituras Municipais/Orgão Municipal de
Educação, na forma dos acordos que ocorrerem em cada caso. A
intenção, nessa mudança, ê que cada Municipio possa assumir a
educação prê-escolar como um programa seu, dentro de\mn.Hflíti­
ca Municipal de Educação Prê-Escolar, que o Município entende
como necessãria quanto sente a pressão das famílias para desen­
volvê-la.

Como primeiro passo para concretizar essa inuflmão,
o MEC firmarã um convênio com as Prefeituras Municipais para a
manutenção do atendimento ao prê-escolar que vinha sendo feito
pelo MOBRAL e conforme estava previsto para 1986. Sugere-se '
que a Prefeitura integre no Projeto Municipal as ações realiza­
das por outras entidades em convênio com o MOBRAL.

De acordo com esse convênio, o MEC repassarã recur
sos financeiros para a Prefeitura dar continuidade ao prograna
Esses recursos destinam-se ã remuneração dos professores/moni­
tores e ã despesas administrativas de melhoria das condições
fisicas do espaço e conservação. Para garantir a continuidade'
do Programa a Prefeitura deverã manter, sempre que possíveL.os
_professores/monitores que atuam»



Havendo necessidade de novos professores/monitores o munici
pio deverã observar os seguintes critërios:
1) o candidato deverã ter ou estar cursando pelo menos o 29

grau
2) pertencer a comunidade
3) ter um bom desempenho no curso de capacitação.

MERENDA ESCOLAR

A merenda escolar ë assegurada pela FAE, atravës
da Coordenação Estadual de Alimentação Escolar, seguindo a
sistemãtica em vigor.

MATERIAISPEDAGOGICOS

A Prefeitura receberã da SEPS, atravës da Fundação
EDUCAR um conjunto de materiais para cada núcleo de educação '
prë-escolar, que se constitui num material complementar aos
outros jã existentes no nucleo ou na comunidade, que podem ser
conseguidos localmente.

CAPACITAÇÃOgDOS,PROFESSORES

Em 1986 serã dada pelos técnicos da Fundação EDUCAR,
seguindo o planejamento feito pelo MOBRAL. Assim não haverã '
atrasos.

PROPOSTA EDUCACIONAL

Durante o curso de capacitação o professor/monitor
receberã orientação sobre a proposta de educação (objetivos, '
metodologia, conteudo educacional) que vai desenvolver com as
crianças. Alëm disso, receberã periodicamente a Revista CRIANCA
com temas de estudo, reflexão, sugestões, que podem ser Gteis
no seu trabalho diãrio.

SUPERVISÃO PEDAGÓGICA

Cabe a Prefeitura Municipal, através do seu Sig
tema de supervisão ou de uma pessoa especialmente designada,



fazer a supervisão e a orientação técnica aos professores des
se programa.

A SEPS, por meio de suas equipes técnicas, pg
derã prestar o apoio que o Município necessitar. Para isso, é
necessãrio que sejam indicados no projeto as solicitações, as
necessidades da Prefeitura quanto ã capacitação, ã supervisão
(época e periodicidade desse suporte técnico).



PROJETO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO PRE-ESCOLAR - 1986

CONVENIO COM O MINISTERIO' DA EDUCAÇÃO

DADOS GERAIS

MLNICIPIO: Curitiba  ES'I`A%; Paranã'

PREFEITO; Roberto Requião de Me11o_ e Si1va

SECRETARIO/DIREPOR OU RESPONSÁVEL PELA EDUCAÇÃO MTNICIPAL

NGVIE; Ubaldo Martini Puppi

CARGO; Secretario Municipal de Educaçäo.

RESPONSÁVEL PELA EDUCACAO PRE-ESCOLAR NO MUNICIPIO

¡{)ME¡ Tatiana Teresa de Aben-Athar

CARGO: Diretora do Departamento de Ensino

ENDERECD PARA CDRRESPONDQCIA:

R. Ãlvaro Ramos n9 150, Edif. PeriMoreira, S9CandEar

221-8484 R. 461
DAIDS SOBRE A EDUCAÇÃO PPE-ESGDLAR OFERECIDA M) MINICIPIO

N9 DE CRIANÇAS DE 4 a 6 ANOS M) MUNICIPIO: *20.000='$ O
N9 DE CRIANÇAS DE 4 a 6 ANOS ATENDIDAS PEID NDBRAL: 1950

\

1 - N9 DE CRIANÇAS DE 4 a 6 AINUS ATENDIDAS PELO MUNICIPIO: 6473

2 - N9 DE CRIANÇAS DE 4 a 6 AINUS ATENDIDAS PEID ESTAII): 5549 _

3 - N9 DE CRIANÇAS DE 4 a 6 Al\US ATENDIDAS PELAS INSTITUIWES PARTI­cuuxnas. 14581   I  A
* Estimativa



4 - N9 DE CRIANÇAS DE 4 a 6 AI\DS ATENDIDAS POR OUTRAS INSTITUICOES:109 .R
5 - N9 DE CRIANÇAS DE 4 a 6 ANOS ATENDIDAS PD TOTAL: 28.568

DAIXJS SOBRE o PROGRAMA QUE §ERÃ mâsauvowrno A PARTIR no ATENDIMENIU I

QUE ERA PRBSTAIX) PELO IVÚBRAL
\ S O

lr Í Í _

1. LOCAIS DE ATENDIMENTO ZONA V ZONA N9 DE N9 DE CRIANÇAS
DENOMINACÃO E ENDERBQ) A URBANA z RURAL A TURMAS *

f zrz -~ ~ z A- VA! z » --~~:~-oee_¡
Anexo

I

A Ç S _;c › O A
2. DESCRIÇÃO RESLMIDA

do mobiliário e equip3_mento¡ rnobílíario adequado (mesinhas e cac 0 . . 4 . ¿ . .delflflhfis), equlpamento m1n1mo necessar1o, V8r18RdO de acor­

_do com o poderoaquigi ' " _
dores.

- dos espaços utilizados: ;a s c1_asses_de Prëf-EscoÇ1ÇaÇr são, em ge- ,
Çf81› alocadas em Creches e Sedes de Aseocíagäes de Moradores



- das atividades a serem realizadas: Atividades 81°ba1í=fidfl8› de
acordo-com os contefidos especificos da Pre-Escola

- duração diãria das atividades: p 4:0vo ' p ; horas
- da Supervísãg que 3 prefeítm-a fará; Acompanhamento atraves de
ppcontatos informais, encontros sistemãticoa, visitas ãs0clasrses. 00 E E 00 EE E E
3. |Da@ de inicio: Q1 /Q3 [86 e do término do atendimento:31.[12J_86.    s  ,
4. Solicitações de_cooperação técnica do MEÇ:

- quanto a capacitaáo de professores: _- _ p p

- quanto Ã Supervisão: Liberaíão dep condução para visitasppe- ppríodicas às classes. p p p p
- quanto ã nnrenda escolar: Atendida pela Prefeitura Municipal;de Curitiba.p p pp ;p p p
- outros: ç - :p ç p çp_ p
5-fRecursos_sol icitadošèao ÍIEC 1

1. Remuneração dos professores/monitores

REMUNERAÇÃO MENSAL N9 DE PROFES. N9 DE MESES 'IUTAL EM CRS 1.000
-wii a os a

CR* 432 ooo 78 10 CR5 336 9õo

2. Despesas administrativas (limpeza, conservação e outras de melhoria
do atendimento

PORTURM5 E ___ ' __N9 os TURMAS E pç _ TOTALÍBÁ cas i.oopo_

CRS 12o ooo vs CR* 9 aóo
Sam ]_+z¡ CR; 346.320.000;

3. As despesas com capacitação e parte do material didãtido serão arcadas
diretamente pela Fundação EDUCAR. °

4. Banco/Agência:
lllanco pdopgraspil -p Agãncia poontpro fp Conta nf? ç1ç3ç9.lSç5?'9­
Conta aberta nar» n pvflz-.- 4- w›~---¬- - ' ­
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

DELEGACIA DD MEC ND PARANA

OF/GAB/N9 /sô
DF/002/86/CDORD/PR/GABIN Curitiba. 05 de fevereiro de l986.

Do: Delegado do Ministërio da Educação no Paranã e Coordenador Estadual da Fundação
Ao: IlmQ.Sr. Prefeito Municipal de CURITIBA ` EDUCAR/PR
Ref: "Projeto Municipal de Educação Prë-Escolar-l986 Transferência do Ex-MDBRAL

para a SEPS/CDEPRE"

flãnhor Prefeito

Face ao Decreto Federal 9l.980, de 25 de novembro de l985, que redefiniu os objeti
vos do Movimento Brasileiro de Alfabetização - Mobral e alterou-lhe a denominação
para Fundação Educar, transmitimos as instruções recebidas de que o Programa de
Educação Pre-Escolar que era atendido por este õrgão, passa a ter seu atendimento
feito pela Secretaria de Ensino de l9 e 29 Graus - SEPS e Coordenadoria de Educa ­
çao Pre-Escolar - COEPRE. do Ministërio da Educação.
No interesse de evitar que o Programa sofra solução de continuidade neste munici ­
pio, estaremos respeitando o Planejamento Participativo desenvolvido pelo Ex-Mobral
em l985, que previu para o corrente ano:­

A NQ. de turmas ã CRS para pagamento CR$p/despesas A CR$ Total
__ gi, 3 3 ç _ monitores çç ç -administrativas, pç g ç ç

78 336.960.000 9.360.000 346.320.000
Com a necessãria urgência que o caso recomenda, solicitamos que o anexo modelo do
Projeto Municipal de Educação Prë-Escolar-l986, seja preenchido e devolvido atë
o dia 26.02.86 a esta Delegacia para a aprovação e posterior assinatura do respectivo convênio. _ '­
E da maior relevãncia a indicação, no aludido Projeto, do Responsãvel Municipaldo
Pre-Escolar, o qual, articulado com a Secretaria ou Departamento Municipal de Educação, coordenarã o Projeto a nivel local. ' _ '­
Durante o ano de l986 a Fundação Educar continuarã apoiando o Programa Pre-Escolar,
com o seguinte:
a) Capacitação dos supervisores/monitores;
b) supervisão do Programa com vistas a garantia desua qualidade;
c) material didãtico complementar;
d) repasse_de recursos para manutenção do Programa. _
Qualquer duvida quanto a elaboração do Projeto (modelo anexo) sera sanada pelo _
Supervisor de Area da Fundação Educar que atende esse municipio ou nesta DEMEC, aRua Carlos de Carvalho, l49 - 79 andar. .
Sem mais e no aguardo de prontas providências, com protestos de estima e conside­ração, firmamo- , - ` - '

atenciosamenteO / ." A -e / `\ K
,,Ã}g/p»zrí*íÍÂz Ribeiro ""---'“'/Vësperø Mendes D* `”
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LOCAIS DE ATENDIMENTO zONA ZONA N9 DE j U9 DE
DENOMINAÇÃO E ENDEREÇO URBANA RURAL TURMAS CRIANÇAS

CRECHE sÃO JUDAS TADEU

R. BARTCLOMEU DE GUSMÃO, 1519 - V.HAUER

OBRAS DE ASSIST. SOCIAL DOM ORIONE

(MENINO JESUS)

R. PROF. FÃBIO DE sOUzA, 1150 ­
SANTA_QUITÊRIA

Assoc. MORADORES DA VILA AUTÕDROMO

R. DO CORREDOR, 469 - VILAS OFICINAS

OBRAS SOCIAIS EDUCACIONAIS IGREJA DE.
NO BRASIL

BR. 116 ' KM 1, N9 200

CRECHE sÃO JOÃO BATISTA

R. PIQUIRI, 326 - REBOUÇAS

INSTITUTO LEONOR CAsTELANO

R. HEITOR DE ANDRADE, 721 ­
JARDIM DAS AMÊRICAB

SOCIEDADE COMUNITÁRIA sATURNO

DEUS

R. MAJOR NESTOP LINS DE OLIVEIRA JR., 10
RODOVIA DO CAFÉ

LAR BOM BASTOR

R. ALBERTO EOLONI, 950 - ABÚ

LIGA DAS sENuORAs CATÕLICAS

R. BERIMETRAL NORTE, 51 - CIC ­
VILA NOssA SENHORA DA LUZ¿ E   T L O

30

30

30

90

60

60

30

60

210

PVC - DMX ~ OQ
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LOCAIS DE ATENDIMENTO zONA ZONA N9 DE N9 DE
DENOMINAÇÃO E ENDEREÇO URBANA RURAL TURMAS CRIANÇA

APMI SAZA LATTES

R. MAURÍCIO CAILLET, 265 x 05 150
ACAS - LAR MENINOS DO xACIM

R. EOM PASTOR, 53 - BOQUEIRÃO - XAXIM x 03 90
SOCIEDADE RECREATIVA BENEFICIENTE "TIA DINA"

9.1, N9 26 - NOVA ESPERANÇA - ATUEA x 03 90
SOCIEDADE EVANGÉLICA EETÃNIA

R. MATEUS LEME, 726 - CENTRO CÍVICO x 06 100
CRECHE AMAR

R. wACIA RASSAE KHOURY, 399 - AHÚ DE CIMA x 01 30
ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DA VILA CUSSO E
JARDIM PR.

R. FERNANDO VIEIRA, 476 - JARDIM PARANÃ x 02 60
ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA RESIDENCIAL CCQUEIROS
I E II
R. DAVI JOCUES, 880 - SÍTIO CERCADO ­PINHEIRINHO x O2 60
ASSOCIAÇÃO DE'MORADORES DE SANTA HELENA

R. JOSE DORICO, 40 - SANTA HELENA x 02 60
ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DO CONJUNTO ERACA­
TINCAR.c. PILARZINHO X 02 60
ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DO NÚCLEO MAE.
GRAMADOS

R. DR. PEDRO ZAVQSKI, 20 - VILA ACORDES x 01 30Oy O E
PHC - DMX - 004
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LOCAIS DE ATENDIMENTO ZONA ZONA N9 DE NP DE
DENOMINAÇÃO E ENDEREÇO IURBANA RURAL TURMAS CRIANÇASE  E O E O A E O | E
FUNDAÇÃO DE RECUPERAÇÃO DO INDICENTE

(FREI)
RUREANA - CAMPO DE SANTANA x 01 30
ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DE SÃO LEONARDO

TRAVESSA N9 3, CASÁ 65 - JARDIM GABINETO x 02 eo
CRECHE IVETE FRUET

RUA FIRENZI, 268 - SANTA FELICIDADE X 01 30
ESCOLA ESTADUAL GUILHERME PEREIRA NETO

R. DELCADO BRUNO ALMEIDA, 170 x 01 30
ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DA VILA ESMERALDAR. DO CANAL, 61 - xAxIM x Ç 02 60
CENTRO SOCIAL VILA GUAIRA

R. EUGÊNIO J. DE SOUzA, S¡NQ x 01 30
ASSOCIAÇÃO DE MORADORES JARDIM URANOR. NOVA FATIMA, 486 x 01 30
CRECHE DO CONJUNTO DE MORADORES RIBEIRÃOR. DEMBINSKI, S/N9 x 01 30
COMUNIDADE SÃO DOMINGOS ~CAPELA SÃO DOMINGOS x 01 30
EDUCANDÃRIO SANTA FELICIDADE

AV. MANOEL RIBAS, 7117 - SANTA FELICIDADE x 01 30
ASSOCIAÇÃO E CRECHE PAULO VI
R. MAJOR INÃCIO C. COSTA, 279 x 03 90
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LOCAIS DE ATENDIMENTO 'ZONA EZONA iN9 DE “N9 DE
DENOMINAÇÃO E ENDEREÇO  URBANA 'RURAL TURMAS CRIANÇAS

131

H 32

3 3
|

34

0

'36

37

38

39

40

35

LAR DOS MENINOS DE SÃO LUIZ

R. BENTO VIANA, 71 - ÃGUA VERDE x O1 30
CASA DE RETIRO SÃO FRANCISCO XAVIER

R. ARAPONGAS, 10 - JARDIM IRATI - BOQUEIRÃO x 02 60
ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DA VILA VITÓRIA

R. ACUDOS, 55 - SÍTIO CERCADO ,VILA VITÕRIA 1
ASSOCIAÇÃO CURITIEANA DE PROTEÇÃO Ã MATERNI­DADE E INFÂNCIA ` X 02 60
VILA NOSSA SENHORA DA LUZ DOS PINHAIS

PRAÇA 4 - VILA NOSSA SENHORA DA LUZ - CIC x 02 C0
CLUBE DE MÃES DO ABAETÊ 1
R. P. N9 127 - BOA VISTA - CONJ. RES.AEAETÊ I X 01 30
CENTRO SOCIAL SANTA MARCARIDA

I

R. JOSE VALE, 380 - SANTA FELICIDADE x ä 01 30
ASSOCIAÇÃO DE BEM ESTAR SOCIAL DO PORTÃO ! x ã 02 60| ¡
JARDIM DE INFÂNCIA DO CASARÃO COMUN. « g 3CONJ. OSWALDO CRUz II X É 02 6°
ASSQCIÀÇÃO COMUNITÁRIA UNIDOS DA VILA Ç 5

|MARIA E REGIÃO 5
R. ó, N9 167 - R. EDUARDO JANISK› as A f

ISÃO BRAZ E X * 01 3°¡ :A 1v 1V W; 1 O O O
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AMPLIAÇÃO DO PROGRAMA DE EDUCAÇÃO PRÉ
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PREFEITURA.MUNICIPAL DE CURITIBA

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO' ou
DIRETORIA DE EDUCACAO

PROJETO: "AMPLIAÇÃO DO PROGRAMA DE EDUCAÇÃO PRE-ESCOLAR - OON­
VENIO SEEC/MDBRAL"

As perspectivas do Projeto são animadoras, face
aos propósitos insistentemente anunciados de uma ação inter-ins
titucional mais ampla e uniforme, coordenando esforços comunité
rios, que se têm caracterizado muito mais como uma resposta e­
mergencial aos apelos de maior visibilidade da população pobre.

Torna-se imprescindível que esse atendimento, ao
invés de simples doação, repercutam.cOmo instrumentos que venham

Projeto:
Ã Creche
- Creche
- Creche
- Creche
- Creche
~ Creche
- Centro
- Centro
- Centro
- Creche

a beneficiar, no futuro, O próprio país.
Este Projeto previu o atendimento a 350 crianças,

com o objetivo de dar continuidade a.ampliaçao e melhoria das
oportunidades de acesso das crianças à la. série do 19 grau.

Foi implantado em 18/ll/Bl, mediante assinatura
do convênio SEEC/MOBRAL.

São em número de 10 as creches envolvidas neste

de Vizinhança
de Vizinhança
de Vizinhança
de Vizinhança
de Vizinhança
de Vizinhança
Social Urbano
Social_Urbano
Social Urbano
Mossunguê . .T o t a l .

Pilarzinho
Mean. .
da Vila Nova Esperança . .
Recreio Primavera . . . .
Pe. Osório Caetano Muraro.
Erico Veríssimo ..... .
Santa Efigênia .
Osvaldo Cruz II .
Fani Lerner . .

350 crianças.
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crianças
crianças
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Participaçãozno treinamento das monitoras das creches, promo
vido pelo DDS.
Contato permanente com.o DDS.
Reunioes: 13

- 9 com
- 2 com
- 2 com

Levantamento das
dos alunos.
Levantamento dos
la.

elementos do DE e DDS
técnicos do MOBRAL .
o D.E.E.A.
necessidades de material de consumo para uso

jogos recreativos e didáticos para uso de sa

Aquisição e distribuição de mobiliário.
Distribuição de material didático, bem como, orientação para
o uso dos mesmos
Distribuição de merenda, trimestralmente¬
Divisão e distribuição do material previsto para o ano de 1982
em duas parcelas: 60% para o 19 semestre e 40% para o 29 se ­
mestre.
Elaboração de fichas com dados de iâeàtificaçãú e acompanha ­
mento, relativos
efetivo.
Dinamização para

à clientela atendida, para um controle mais

aumentar o número de alunos, através de con­
tato direto com as creches.
Visitas:.4O

- 10
- 10

visitas com elementos do DDS.
visitas às creches com elementos e Técnicos do
MOBRAL para preenchimento do Boletim de Acompa­
nhamento Amo stral

- 10 visitas para levantamento das dificuldades e su
gestões de atividades.

- 10
Relatório mensal

visitas para levantamento do material necessário
: 12 - controle mensal do movimento de alun

nos, através de ficha própria, enviada ao MOBRAL.
Participação em festividades promovidas pelas creches.1



ANEXO 3

SITUAÇÃO ATUAL DO PRÉ-ESCOLAR NA SECRETARIA MUNICIPAL DE

EDUCAÇÃO

1988/1989
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CURITIBA
SECRETARIA MUNICIBAL DE CURITIBA
DEPARIAMENIC DE ENSINO .
DIVISÃO DE APOIO TÉCNICO PEDAGÓGICG1
SERVIÇO_DE ASSESSORAMBNTO PEDACÓCICC - PRÉ-ESCOLAR

SITUAÇÃC ATUAL no PRÉ-ESCÕLAR NA SECRETARIA MUNICIPAL

DE EDUCAÇÃO

A Prefeitura Mun1cipal'de Curitiba oferta ensino pré-escolar
através da Secretaria Municipal de Educação, nas Escolas Munici ­
pais e em classes conveniadas, caracterizando-se atualmente desta
forma;

l. ESCOLAS MUNICIPAIS:

A Rede Municipal conta atualmente com 101 Escolas. Destas,8l
oferecem o pré-escolar, perfazendo um total de 2ll classes, aten­
dendo 5.050 crianças, na faixa ctárla de 6 anos completos ou a
completam durante o ano letivo.

A oferta do pré-escolar na Red: Municipal de-Ensino não ëuma
constante, ficando subjugada às condiçöes de cada escola: diapon¿
bilidade de espaço físico e demanda paises ll série.

2. CLASSES CONVENIADAS:

A Secretaria Municipal de Educação mantém dois convênios, de
aenvolvendo-se em espaços alternativos e mantidos por: Associaçãs
de Moradores, Clube de Mães, Creches, Escolas Estaduais e Entida­
des Beneficentes.

Estas classes são atendidas por "monitoras"; contratadas pe­
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la Prefeitura Municipal de Curitiba, possuindo formação em magis­
tério, ou estão cursando.

Cabe, portanto Ã PMC o pagamento das monitoras e fornecimenê
to da merenda escolar, ficando outras despesas_aos encargos das
proprias entidades conveniadas.

Segue abaixo dados específicos de cada convênio:

A. Convênio Pnocmmâ MUNICIPAL.DE Enucàçlo PaÉ.EscoLâR=z
a- Recurso: mac _ sas - DEMECÍ- Pmc

b- Período de contratação do monitor: 12 meses
o- Numero de entidades_conveniadas: 37
d- Numero de classes: 76
e- Numero de crianças: 1.800

BL Convênio PRÉ-ESCOLARQCOMPRQMISSO com A INEÃNCIA:

sé Recursos: SEED - amo _
b- Período de contratação do monitor: 10 meses`
c- Numero de entidades conveniadas: 38 H
d- Nãmero de classes: 94
e- Nãmero de crianças: 2.500

Nestes convênios prioriza-se o atendimento a.faixa otário de
5 e 6 anos, havendo casos que extrapolam atendendo crianças de 4
anos devido a demanda, e ainda 7 anos, ou seja, crianças que não:
encontraram vagas_nas 1§'séries.

O grupo de coordenação pré-escolar está ligado ao Serviço de
Assessoramento Pedagõgico da Divisão de Apoio Técnico Pedagõgico,

dv D°P8PÊ&m¢flt0 de Ensino- Este grupo atende a parte administratl
va dos convênios e presta assessoria pedagõgica ão classes regula
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res c conveniadas. _
Quanto ã parte administrativa compete: organização e atualig

zação de documentação; encaminhamento para contratação e rescisão
de contrato; controle de freqüência de monitoras; atendimento ã
puhlico, etce

Quanto ã parte pedagogica, o grupo presta assessoria de for­
ma assistemãtica, conforme solicitações, nos locais ou na propria
secretaria, e sistematicamente, através_de reuniães, promoção e
organização de cursos, docência em cursos, etc.

A pré-escola na Secretaria Municipal de Educação centra a
ação educacional no resgate da função pedagögica da pré-esco1a,ng
ma concepção de criança concreta, de professor comprometido, de
encaminhamento metodolõgico que leve a criança a adquirir conte ­
udos neeézzárizz para conhecer, refletir e criticar a realidade 5
tual, através de um processo dinãmico de construção do conhecimeg;Í`Ê0o r A

Grupo de pré-escolar:
Ida regina M. M. de Mendnçs
Josenilce Bueno Lopes
_§ita de Cãssia Sz Machado
Sandra Lueia Fortunato'
Thania Mara Asinelli
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1. SITUAÇÃO DA EDUCAÇÃO DE PRE-ESCOLA NO MUNICIPIOIHBCURITIBA

_ Curitiba , assim como a maioria das capitais brasileiras,
vem enfrentando sérios problemas decorrentes do rápido crescimen
to populacional. Entre eles destaca-se a oferta de serviços pübli
cos de consumo coletivo que nem sempre vem respondendo de forma
satisfatória as exigências da demanda em expansão. No contexto
dos direitos e necessidades da população, observa-se a organiza
ção crescente das camadas populares, reivindicando assim, a demo
cratização do uso dos serviços apontados.

Entre o elenco destes serviços, ressalta-se o atendimento
educacional onde sua expansão quantitativa ocorreu de forma ex
pressivaío cumprimento deste dever subordina-se ao caráter pfiblico e obrigatório do ensino de 19 Grau. '

Assim, o atendimento ã pré-escola na rede pública de ensi
no, ficou subjugado ã disponibilidade remanescente de espaços
físicos e recursos humanos.

Analisando detalhadamente a expansão das matrículas na re
de pública, observa-se que a mesma tem ocorrido de forma diferen
te nas distintas esferas do poder.

Na rede estadual, a evolução da matricula no período entre
1978 a 1988, vem ocorrendo com pequeno incremento anual regular.
A rede municipal apresentou em 1980 uma queda violenta no número
de crianças atendidas, perdendo cerca de 50% de suas matrículas
em relação aos dois anos anteriores. Nos anos subsequentes, um pe
queno incremento passou a ser observado, atingindo um índice
maior nestes últimos anos. 53



TABELA NQ

EVOLUÇÃO DA MATRICULA DE PRE-ESCOLAR NA REDE ESTADUAL E MUNICIPAL
DE ENSINO DE CURITIBA - 1978/88

A REDE ESTADUAL A REDE MUNICIPALANO EEEE E TOTAL
_ NQ DE mATRIcuLAs NQ DE MATRICULAE1978 2.505 3.544 6.0491979 4.608 3.604 8.2121980 5.312 1.290 6.6021981 5.535 1.690 7.2251982 6.430 1.841 8.2711983 6.498 2.246 6.7461984 6.245 3.034 9.2791985 6.720 4.054 10.774198€ 7.193 4.157 11.3501987 7.346 4.883 12.2311966 7.580 4.432 _ _12.012

FONTE: Sistema de Informacões Educacionais - SIE - SEED - PR - Fundepar­

Ainda sob o enfoque quantitativo da oferta da pré-escola,
constatamos que frequentavam em 1988, na rede escolar de Curiti
ba 25.652 crianças na faixa etária de 05 a 06 anos;

Entretanto, ê a rede particular de ensino que atendia a
maioria dos alunos, correspondendo a 54,5%. O ensino público par
ticipava com 45,5%, sendo que a rede estadual atendia 28% e a re
de municipal 17%, o que demonstra a privatização das oportunida
des de educação pré-escolar no município.

TABELA NQ '

DISTRIBUIÇÃO DO NÚMERD DE MATRÍCULAS DE PRE-EscoLA NA FAIXA ETA
RIA DE 05 A 06 ANOS NA REDE ESCOLAR DE CURITIBA - 1988

O FEDERAL ESTADUAL MUNICIPAL PARTICULAR TOTALE Í 6. ps E E 3 3
Abs. Rel. Abs. \ Rel. Abs. Rel. 1 Abs. Rel. Abs. Rel
33 0,12 7.209 28,1 4.432 17,3 13.978 54.5 25.652 100

FONTE: Sistema de Informacões Educadionais SIE/SEED-FUNDEPAR - 1988.



Essa privatização do ensino pré-escolar no sistema formal
de ensino vem se confirmar ao analisarmos a distribuição da matri
cula deste ensino em relação aos alunos atendidos na lê série no
ano imediatamente posterior.

Na tabela nQ , percebe-se essa relação e como se confi
gura o comportamento entre a rede particular estadual e munici
pal.

TABELA NQ

FLUXO ESCOLAR DO ENSINO PRE-ESCOLAR EM RELAÇÃO A MATRÍCULA DE Í”
SERIE, SEGUNDO A DEPENDENCIA ADMINISTRATIVA

g MATRÍCULA INICIAL»DEPENDENCIA 1987 ~' 1988
ADMINISTRATIVA PRE-EscoLAR NA_FAIXA ALUNos NOVOSÊ* DE SIA 6 ANOS lê SERIE-Particular 14.934 8.538Estadual 6.960 14.458Municipal 4.873 12.137

T o T A L 26.767 35.133
FONTE: Sistema de Informações Educacionais SIE/SEED

Fundepar - 1987/89.

No entanto, o atendimento ã demanda da pré-escola em Curi
tiba, não se limita apenas no sitema formal de ensino, mas tam
bém através de outras modalidades como as creches e os convênios
entre MEC/SEED/PMC.

Com a expansão quantitativa da rede de creches, um número
significativo de crianças de 5 a 6 anos passaram a ser atendidas
por este sistema, apesar da proposta pedagógica não estar em ülti
ma anãlise, vinculada aos interesses e necessidades destas crian
ças, não contribuindo, portanto, de forma efetiva para seu ingreâ
so no ensino regular.

Os diferentes niveis de pressão e organização existentes
na sociedade vem delineando ações concretas pelas autoridades go
vernamentais diante_do atendimento ã criança. Assim, foram imple
mentados programas visando garantir a expansão do atendimento a
um baixo custo, através de convênios entre MEC/Secretarias de
Educação de Estado e Município.
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Atualmente, a Secretaria Municipal de Educação, mantêm os
convênios "Compromisso Infância" e"Programa Municipal de Educa
ção Pré-Escolar", os quais funcionam em espaços alternativos, man
tidos por Associações de Moradores, Entidades Beneficentes, Cre
ches, Clube de Mães. Além disso, as classes de alunos são regidas
por monitoras, contradas pela Prefeitura Municipal de Curitiba.

Na Tabela nQ , pode-se percebéf o ndmero de crianças
que efetivamente frequentam a pré-escola nas diferentes modali
dades de oferta.
TABELA Ni

DISTRIBUIÇÃO DO NUMERO DE CRIANÇAS NA FAIXA ETÃRIA DE 5 A 6 ANOS,
SEGUNDO A MODALIDADE DE ATENDIMENTO

MODALIDADE DE NÚMERO DE CRIANÇASÍATENDIMENTO ` MATRICULADAS
Rede Escolar 25.652Convênios 5.460Creches 3.005

FONTE: Sistema de Informações Educacionais SIE/SEED-PR
Fundepar - 1988. .
PMC - Secretaria Municipal da Educação - SME

Secretaria Municipal da Criança - SMC

2. DIMENSIONAMENTO DA DEMANDA

Comparando-se o número de crianças de 5 a 6 anos atendi
das pela pré-escola, com a população dessa idade estimada para
1988, obtêm-se um indice de 54,7%, conforme mostra a Tabela nQ

TABELA NQ

INDICE DE ATENDIMENTO NA FAIXA ETARIA DE 5 A 6 ANOS - 1988

POPULAÇÃO POPULAÇÃO z; ` %ESTIMADA ATENDIDA ~-~62.316 34.117 54,7
PONTE: IPPUC - Projeções de População por Grupos Etãrios.

- Sistemas de Informações Educacionais SIC/SEED-PR ­
Fundepar - 1988.

- PMC - Secretaria da Educação
Secretaria da Criança



Há assim, no municipio, um déficit geral de atendimento de
crianças na faixa etária de 5 a 6 anos, que representam uma deman
da potencial apra o ensino de pré-escola. No entanto, visando de
talhar essa necessidade no que se refere especificamente ã rede
pública, a situação se altera.

As vagas nos serviços públicos tem sido ocupadas pela popu
lação de baixa renda e considerando, para efeito de cálculo do
déficit de atendimento, as familias residentes no municipio comQ 0 0 . 0 z  WT Ç¡~¿rendimento ate 5 salarios minimos, que representam 57,9%; "est¿
mou-se a demanda para o serviço público. Portanto, pertencente:
a familias nessa faixa de renda, existem 16.345 crianças, exceden
tes. Isto implica,~em quase duplicar a atual oferta, e deixar clã
ro que numa politica de educação pré-escolar a questão ainda mais
premente é expansão quantitativa.

O poder municipal no reconhecimento do direito de todas as
crianças de O a 6 anos, a um serviço educacional público e demo
crãtico vem promovendo a oferta através da Secretaria da Criança
e da Educação.

Para tanto, a Secretaria Municipal da Criança entende hoje
como prioritário o atendimento infantil, numa política de amplia
ção da oferta, através da implantação de creches.

Neste sentido, também, a Secretaria Municipal da Educação
propõe a expansão do atendimento ãs crianças de 5 a 6 anos, de
modo a minimizar o significativo déficit.

Assim, face a precariedade dos recursos disponíveis, foi
definida a expansão deste serviço através da capacidade atual de
atendimento das primeiras séries.

Desse modo, foi analisada detalhadamente ã nível de escg
la, a matricula de pré-escolar do ano de 1988, a matricula ini
cial de alunos (não repetentes) de lê série de 1989, como também,
os demais equipamentos existentes com este tipo de atendimento,ou
seja, creches e entidades conveniadas, localizados próximos ãs cs
colas municipais.

Confrontando todos esses dados, foram detectados os recuš
sos fisicos necessários para essa expansão. Essas informações são
apresentadas com mais detalhes nos quadros em anexo, por regional
e escola.
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ANEXO 4

RELATÓRIO FINAL

COORDENAÇÃO DE PRÉ-ESCOLAR

1982
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`0 f" ê rx rx '› T 'I " HLnnn0EnÀ@Sz_Jc LàL_- LsLnLnR
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Sugestoes:
mais contefidoš dentro do Currfcu

Curflns para nonfecção do mãtüriü

promoção oc cursos, com pessoal
äiforontos aspoçtos Erabalhados
ohrigatcriedado do pršfi escolar
maior nfinoro do encontros para t

;:no letivo;
¿:triQuição 50 material permanenü

§'¡'I.`CjQÃLO.'1`›' efêporimfanàáis para o pr

“äsz Ç: ohjšfiivos com * são os r
:on as sclicitaçães '

'Ás .`iL:'w'1 hida elas

lo

1

O
Í
z

r<`f¡-.. _nBñ;..(z.a.$ .LCC ¡­

eopcciolizadn, tuo nhorflom os
I

na Pro-Egcoleg

regular;
'Q r: 'l 'v§.tr¬v¬.- 0. 1-Í L­ÊÍÇÊLH ..¿f? f7.\f)f!;.Ê.í ..».Í..›_Í-.› ..óUran..Lš

E!f7lÍü úcffxz- °“l1 TX ::fianaç
Ic-escolar;

Q -ificoäivcs do acorfio
§_*vS prs?osoo:no. fm anexo

¡_:-\-‹ _ QRQ. T¬..I \o¡_ .-Á-: \J Ó
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wrefleifura unicipal ao guriliáa

- äopeotos positivos o/ ou significativos levafltaüoo polos re­
çontos do prõ-oocolar no trabalho em classe:

biowrossq mprcoontado pelas crianças durante n ano letivo;. ,
ÍÍ-I`OCí-Í! :.;r: r=:<;~:ê':::;Z.ÊÊnsi:a entre os proflassoros  fàrftr-frsrzo lar;

. Âüima Ónüruflflmflfläfi Cum as CIÃGRÇÚSZ
o ' ,. ¡ _` ` .. ..` ' .'. - - , I'primeira nxporiënsiâ com o pra-escolar, o qo- nzrzion úàior

gnnhnnimfinüo Profissional;
'. . --¬ Ê- . -« à 1 f-\ \ --s r ' ' \"' 'ri . "\  Y V' l*."` \' '; Í" .' '_ .. Íf. .zI?‹..,|'1â_.¬f_'‹ 2 ECCU .Lu E..Í31;à ‹Íl ÚI.`lC'f‹ 1.73 Ç,‹‹flU C na z.. ¡`I-_-o 1- .f ~~-*Ú U 1` '_' "' ...--"^"\ `jlgzíäilifindo no planeJamonto; ff X'z' ,°". \\`

f“füÍ ~'. ínüorior, precocqäsäpñofiíosiànalg
npüín juin pfilfl Coordenação dqfäràv Eficølarš: ` .ao J., \`

_ . _ lv ã, ....ø ` \.\ ^\,_ ...› n g ¡ ¿_ '__ ,_ ,¬r` .¬:?;ic1paçao nos cqpãoa Qràçecioos ouranze - d~J›'Í "'- "\ '' ..' .`°o .` I o - 0 O O ' ' . . . ^ - ' f`
~;¡~.¡:\_r{_: l\u‹j_|'¡]¡3fltÇ- ..... in   J'.Í.:|Íz:Í.\Í1.Ú4'3üÚ , lnf' ÍÍÍ fÊ¡_`ÉÍ;_:ÊTÍCla 3 az P¢" \, /'¡ 0\::. \" ,¡¢ívifmfifi. \ \'\\ O'\\ ...p O_.×

DE - 16192 . &.GD fit. - 02/Q
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wrefleilura unicipal ao @uri'£i¿a

"i?iculdados e/ou problemas enconzraüos pelas ro onâes deI O .;rn~cscolaroüuranue o ano letivo:

a. ñíficulfiadoa ou problemas quo poúon sor solucionados a
vol de escola, com apoio do üopartomonto io Educação:

. nfirnorn excessivo do crianças;1. as. ourman hofieroqeneas;I O 1 _ ' °. falta do matorzal (de consuma uldatlco);
alunos Foltosos;

/° \_I. ' ' of ' ' ' -1 3 'TI' ø-›\' 1- 1-- ° 1° ga ' `, nflàlonço 113100 lflflüüqüäuü (¿fiolL¿¿@: .v;¿_Lml1o¡;
.`.' ', `... ."._./ \\"

Falta do aulas ospecíoi§{\ xx... ./Í `Í:~
. professora nao ogspçcio l:|._;:a'uo;

E .-"'. "\ .`\. ...°'°._ '_' _ 5; _2/ f... -z. » _ ' . 1 . 2 _, " ' O
lndormnàçao quafito flz€Ú§SlCl¿l3ãUB de orcrna do pre os`\

S.f? .ä ~
lar no 8X$IClClÓ\ÚO quo;_.ø". "\ I 'Q 1 0 .` É \`s'/'¿QGflUETlšQ0; I
vnrwiüosmg \

. ?alta de livros inFantis;

. inüiscíplina; . _ ~. proúlomas de llnguagen, Qajuntia, dlcims;
_" «___ N z ' u..  - ° ,.-..'_ ,--.._.,. nao opçluaçmo oo um pre-ousou ao lfllolfl o»«,r . . _.. Q um pas-Lesão ao Flnal;É "‹" \Ã . ' 1r \\­nas firmvluogoo no pro-ro¿ulo1›- - u ¬ . ' _ ' _. ._. rotatiunnauo aos professoras rngnntun zm glQ~âsoUlar;fi ¡ 4 ` oh'nao CflÚUfiÍOClmGfltO dos pax: as rounàoca,

_ ~
. falífl Í%¬Z1C0fiQOTfiHäHCflt0 2 zumgzr ú; sunnrzfixmzo.

os . sem . :nono mz . oe/ea
_.. . .¡¡¡,

Ífll



wrefleifura unícípat âz @uri£i¿a

. .. . , . ¬ , , Ilzlculaancs ou problemas lcuanäoooa pola: roçanucs co pro­
_ =E1?LUÇá`É.'› .., _ ` _escolar em trabalho em grupo, cuJa ~ , nao oupondo oz­

rotamcntc da escola:I.-.. '. verbo oopoclrlca para o pre-escolar, com visitas as solu­~ . IÇocs dos proolomas levantados pelas professoras no ltcm ­

«I

P

Y

anterior: Falàa do material do consumo c pnrvanonte, mobi­. 0 . ~ . f .llarwo lnadoquaoo; etc. (ver LEG? a);
?nlüa apoio do Departamanto Ge Educaçao no ncnüido doO O O O ~ I . 'ncsamhzlâtar o lgstalaçao oc clascag do pro-ragular;Gl ,"'.... \\\prcPosccr nao ospecializado; ' ,f\._  _/ \_'. .'_ ff. `\.`
âolta Jc auxiliar de I8Q89ÊÕ\@ä\GÊ§O1fl, o que implica os.-'I Lt* .  la”. I . '_0 I. 0 . fa' 4 1 § ›-- ' 4 opro?ocsmrno de CAC, Blblgoyaca c`houcaÇao :1s;ca oubstâtuan

švwóv' 'o"` \":.|'

professores Faltogos, Fiçappo as crianças som aulas o×tra~
......" ""~. .ZSclasses; XX fz*‹ -. ã' .`:" ' `\./ o 0 ." _ 0

«p¿1a§o¢o mag pregios escolares para lns alegam üa Uõlflf/"
numero clasaoo de pr:-escolar;

Ç; O{0.‹'Y'*L)Ã: 24

Curitiba, 31 de uoxomnrc Jo 1982.

`" O   0



ANEXO 5

OFÍCIO N°. 058/85

ASSUNTO: PROJETO “APOIO À EDUCAÇÃO

PRE-ESCOLAR - FINSOCIAL”.



. ` -¿%¿) 3 Q_ ¿:\[_; 'Ô ,É PREFEITURA MUNICIPAL DE CURITIBA
$Yf›`_;:'ax I ië '""1:finr'¬°"'¬~'r¬¬f¬. ¬¬ ¬'¬*~"r¬-~'f' IW  ../..-.¡-............¿.v .J_. _...JU'./J;¡-JLCãägšggm DI1ETCZI¿ DE znuciçäo

DIVISÃC DE ENSINO

Oficio n9O55/55 Curitiba, 23 de mai: ie
Assunto: Progeto "Apoio a Dducaçšo ,

Pré-zscoizr - Frxsoczàzfl

Srao Coordenadora

Servimo-nos do present:
encaminhar à V.S%, a Proposta de Construção de Sala: ie
para Pré-Escolar, constando dos Quadros I, II e III ia

' ' da Planta Baixa iamente preenchidos e em anexo copias
colas envolvidas.

Certos de sua atençãz,. L É 3001 2e imensos :re semo-nos à disposição para quaisquer esclar czerem necessários. ~
Atenciosamente

i I

~~3›

z¬fI
1'.:¿×

fu›, O

V 'Í ~"¬;¡u-¿ Í-9
Á

oil/1:1-a

3­
: SS;

0071
fi

ÍNÍ ëí\
ip FÍ;`«,, _ fuxu,Àf -­marlene scrd:a«C;-.r .¬ ­SAI-1 Pre-;sc:-;r

,/ff) ,i .//,, `/@,éfzf¢z/  4-zIêda Viana Tomaz Carmem 1 ci: Eabardo‹¬ --«À -P ~¬ '¬~¬ nf vv--¬ ` "*7^ *_ '¬'\'_ 'P
/árnsmonâ DA Dizircnià Dn r,Uc¿,no z DA D v_-i- -_ ais- c

Ilma. Sra.
ELOISA A.C. Rocha
M.D. Chefe da Coordenaçao do Ére-iscolar da SEED
f7T*f'7f¬¬Q¿~ -‹'d ¿J¡1 15 'ÂBHVEIJ



SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO
DEPARTAMENTO DE ENSINO DE PRIMEIRO GRAU

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO

w

PROPOSTA DE CONSTRUÇÃO DE SALAS DE AULA PARA O PRE-ESCOLAR

QUADRO I

MUNICIPIO: Cyrifiibfl ÇÇ ÇÇ ÇÇ Ç Ç Ç Ç ÇÇ Ç Ç
POPULAÇÃO TOTAL no MUNICIPIO NA FAIRA ETARIA DEHO4 a 56 ANOS
sam ATENDIMENTO EM EDUCAÇÃO PRE-BscoLARz ÇÇ Ç ` ÇÇ ÇÇ
POPULAÇÃO TOTAL ATENDIDA PELA EDUCAÇÃO PRE-ESCOLAR EM l98iL_

1 E Ç H Ç ÇÇÇ ÇÇ ,_ Ç ÇÇÇ ÇÇ Ç ÇÇ
TIPOS DE ATENDIMENTO A` NUMERO '

. .Ç I Ç ÇAÇÇ_ Ç IDEIA
ÇÇ-Ç _ Ç Ç_ÇA H TURMAS Ç ÇCRIANÇASÇA II

3;2 - CONVENIO MEC/SEED/PM. 34 1 2130__3.3 - MUNICIPAL Iós U âcnú3.4 5 MOBRAL 15 tvsDE I* ' E ¬«4 ”?ú7? E*TOTAL I' A A
NOME COMPLETO DA ESCOLA: _'”" Ç Ç ÇÇÇÇ
ENDEREÇO: -"- Ç ÇÇ Ç Ç ÇÇ Ç Ç Ç Ç _ÇÇÇ Ç Ç
ESPECIFICARAO TIPO na OBRA E NUMERO DE SALAS A ssnzm CONSTRUIDAS:

6 I. AMPLIAÇÃO "'“* N? DE SALS Ç'“"' Ç Ç
REFORMA Ç j ---- N9 DE SALAS -­

6 2; NUMERO DE CRIANÇAS A SEREM BENEFICIADAS POR TURNO:
MANHÃ Ç ''''' Ç INTERMEDIÃRIO "'"`' Ç TARDE --'_

ANEXAR PLANTA BAIXA DA OBRA:

ORGÃO EXECUTOR3 ÇU::Füíi::t Ú' ___Ç A ,TÂÊÂÊQ
PERIODO DE EXECUÇÃO: _Lfi°ÇÇ ÇÇ Ç Ç H
OBSERVAÇÕES: ÇP¢ ffifl 4 Â PÇ7 fi ;. *ÊÇf§Í§§Ç§

Data ,;3 /Q5 / <§5

ASSINATURA DO PREFEITO MUNICIPAL: ¬¬I .
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ESTADO DO PARANA

“M 2 QUADRO III

PLANO ng APLICAÇÃO DE :~:QUIPAM1:m¬o 1=A3A sgms na P;R;Ê-ESCQIAR

PROJETO: "â_p9 i<› à`::diz_¢zL¿¬äo Ifré - i::¢<>1z¬.z~ - 1vI12r:'ocI,^.L"

¿ MUNÍCÍPI0 = _ÇÍllI"ä_ib€'.'. 2 2 2
j1=REvIsÃo DE nsspzsàs z crs zzz.,g5z,Q00 2 2_  JL 2 gr:

Q1scRIM.mAçÃQ2Do BQUIPAMEZNID

4% _ V _* 2 2
QUANTIDADE ESPEEIFICDÁÇÃO

140 Hesinhas 'Cr$5.6CO.3CO
Ã

560 Cadeirinhas C:$l2.32C.OOO
20 Ármários _Cr$6.3¿2.2OO

\

É OBS: Levantamento de pfeços realiziíâ GI
O8/O5/85 .lr Í ff _ _ _

CUS'IO'IUIJALEMü$ 24.252.200

z>.ssn~1ATUnA no 1=nz:s¬En~Ó_mJNIc:PAL = 2


